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O GOMHEBCIO DE SÃO PAULO 
R e a a o t o r - o n e r © — 1 3 r i a f f o n b o a r i n o s 

A M O VI \ Abbo, '-'HIOOU Semestre, K.IOOO 

Extr«n*elro, (MWMNI 

P A O A I H M T O A D H A N T A D O 

S. P A U L O — T e r ç a - f e i r a , 2 8 de junho de 1898 
HcdactOo t officintu -Hwt dental Cutuiro.T (anliga JoOo Al rido) 

pereorrer a Unha •!<> 
Serulu „ 

d« 'ÍSÍ." : ' . ' n l ' " foi""», « « 7 Í a t e 
' m Ferrelte. 

J o d » rot-rra pendência referenU I 

EmSÍJ T dlrl*,d* •"> 
Snht' r- <V,U,° de 

. j I ? ^ . " , IT ,'"I ,
J
0l,d,,n,'l" referente A 

administração dere * r lilrlirlda ao 
sr. Antônio da Rocha R W l r o 

d». O 

fablIcaçiW»™ 

- — » - « Cortmrrcio de Rio 
ran l i i . , para recebei ass inatura* e 

FAX INA—Ai i 
Ilotol dn Euro> 

D 0 , á l e n t e I <>• Jof t t ra e eloqüência qnn 
serviram p a r a dominar » «epare-

<l»ar a alma selvagem da Maraalli-

no Bispo, a Historia , porém , pro-

sagwe imperturbável noa aeus julga-

pen t o a aoberanoa e irremisxiveis. • 

o h o a a m que p o s s u i u esse noma 

que actualiuente serve d e rotulo ao 
part ido do sangue, lia fo ffc-nrat 

mais tarde, severa <v (n^Umente 

apreciado cm toda* v i W M m a n i . 

fes loções. 

D a obra p e r n i c i o s a d o s i e perío-

do gore* uamental que e i p i r o u um 
tinida sentimos os duríssimos 

I l íc i tos, que tio desaatrosmnreiite 

têm in l luido nobre rs tft^ôcios pu. 

blicos e sobre a raooida le, em cuja 
alma ho je , » i o raro, se abrigam sen 
tirarirto" menos generosos . . . 

X adm in i s t r ado do s r . Pru jen l-

de Moraes teve , Do «es f t loio , a 
ameaça constante d l uma revolta 

mil i tar qn» a t o chegou a exp lod ir , 

graca<s á enfermidade do sr. Flo-

riano e ás a cer tadas m e d i d a s p o s t a s 
em pratica . 

No s e n desdobramento f a n c c i c» 

nal, o governo do ar. Res iden te 

da Kepublisa- tem Imitado cota utaa 

série de obstáculos d» I t f í» t sorte , 

obstvt t loa q u e se foMin avoluman-, 

d o B que produziram o bárbaro 

assassinato do coronel G m t i l d e 

! H ! 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Annnnrloi. lliika.l&O rél« Mrm«n I l i ro .ÜOr í l . 

Na primeira putlnn, ItNNI rela 
P A C J A M B N T O A D E A N T A D O | 

NUMERO l."5T 

RIO D E J A X K I R » — Henrique da 

Tllleneuve, rua do Kosarlo, n. 110. 

L I M E I R A — Dr. Luelano Es'«ves 
Jonlor . 

CAMPO ALEGUE— J . C a r l r ^ 

E8T. D E 8A>'TA B A R B A ' j i 
soei tí. Portugal . 

DESCALVADO — Cap, 
Leite Machado. 

^cstlnlano 

TATÜHY—Engen' , ^ ^ 
IUU, rua da ^ ^ „ , 

R A B I S C O S 

ITma )>hra«e qn» • w . f am l ) 
Ballea tem tido letonre engatilli 

ilemnxi da i 

BulTn, Grande 

. " ' r í l í «RAL , G U A R I B A , MOX 
- ' " » K I R Í » S I M I O e APPA-

BECWA JABOTICABAL —Sr.Ba 
alie Ba ^Vsta. 

A^iGDARY-Manoe l Ferreira Lou-
W j i i — Estrada de Ferro Mogyuna. 

'CAMPINAS Gonçalves & Mattel (CaKro e o attentado de * t,o 

M b L A I )E PEDREIRAS—Reduo-
i.fi) du «Estrellii Polar». 

KIO CLARO, SANTA GKRTRÜ-
ÍIKS. MORRO GRANDE , 4'ORUM. 
t IATAIIV, ANNAP0L I8 , V ISCOND' . 
DO RIO CLARO, COLONIA 
CONDKDO P INHAL i u i v ' ' I S * 

t í l . p . ' I I I t u 
BAMIARAO , T O R R I W ' TAS, ] ) ( í t s COR 
J A H L O í j . D O P i 
í-emenhe. 

.«S, B R O 
•1AHU ev 
—« SJTfísfr 

I t l i l U l ' l l l i t 
_ I 

• í m b í o , d e qne foi AlUstre victima 

o marechal Car los Machado d e 
Bittencourt que , morrendo , salvou 
li o r d e m o a segurança publ i ' ai . 

Náo se pôde regatear ao br. Pru-

dente d e Morae» o mais franco elo 
giu ,-pelos patrioticos a t i v o s , que 

mi e n v ^ d o ^ . n o » 

própria «xistenéis, para l i o * a vida 

nacional se normalize e se jam aca-

V > n l | tadoe oe p í i n c i p i o s es tabelec idos n o 
Direito das Gentes. Se tem errado, 

esses erros provam , pelo m e n o s , 

unia tentativa e, portanto, »&o des 

culpaveis , porque todas n» tenta-

tivas d e s. v isam honestos fias. 

0 maior serviço, p o r t m , p r e s t a 
(do pelo sr. P m d o n l e de Moraes á 

c h a m o u L u i z Fel ip- „ 4 o BraB.lrtra, foi o ter dei -àdo 
pe ba l dunha da G a m a , v ic t ima , ha j „ „ „ „ ^^ u u 

' patente o mau e lemento pro-
tres anur , s , da crueldade m o n s t r a » J c u r a contamina«-o liosso organismo 
sa o cc.varde do «astilbismo feroz iB e x A í A x i í b e m d e ü n i d t t B BB j. 

q u e devastou « ainda devasta o s , „ í í ) e a d e 8 s e patrioteiros . e o sr. 

CflFjpoB do R i o G r a n d e do Sul . l C a m p O S Bailes não se 

C A R T A S 
Rio, :.'•'> da jauho de 

Passou bontem \uaia um anni 

versario da morte do graude liru 

«ileiro, que si 

poderá cba. 

mar a ignorância . 

O novo presidente da Republ ica 

| tem apenas dons caminhos deante 

fde si o da gente séria o o dos 

masborqueiros. 

8. e x c . qua opte por um d e l k s ) 

mas o faça c o m desassottibro. 

As boas que ao sr> OatttpoB Sa l-
a jw.tria, combatendo p o r um ideal i„_ . , 

. . , , les já estão entonado os direetores 
tv,m a sinceridade o com o a rdor , d a t e a « c i o D a r i a > a s o d h o f i õ o s 

.das a lmas fórtas, incapazes de p o r-, o n l e c i p a d a 8 ( d e m t a , v t z i n ) | u i „ 

aasuf.sinatos"de embos- ,,,, „„„ . „ , , , , . 

' no seu hnimo. Que se «aaiitele -
exc . I 

, „ , , „ , , ! | O Brasil n i õ supportará mais 
de Saldanha da Gama; no dia 29, o , p r 6 8 B 4 t ) j a c o b i n a : o s q u e trabalham, 

i la morte do Br . Floriano P e i x o t o I veclamam p a z e ordem e, d e certo, 

Separadas apenas por alj^ns dias, estas cousas não poderão dar os 
•como t&o, entretanto, differentes homens que conspiram 

essas duas datas I Uma l embra o ' m a m braços assassinos, 

desoppareeimonto de um horóe que | E v i t o o sr. Campos Bailes ser 
ca 'uiu no campo do batalha, cer-icovtlro do umo nacionalidade! 

A figura extraordinari» d l Sal-

danha da Gama, que poesuia a era- i 

ça e a l idalguia patricias, alliadas f 

ao heroísmo do ,iw spartano, assume, i 

á medida quq a vemos distanciada, 

proporções magestosas, destacando- j 

se no gr-.ipo gloiioso dos nossos ' 

bravop ijue succumbiram, servindo 1 

lidias, de 

cadas. 

I lontem, o annivcrsario da morte ( 

01 
. . . a ' 

aa, nas oacasiAes aolepinmi da sua 
viagem p i l a Eart^k, a a seguinte : 
« A R«rmuprà sstá deflnitivament« 
óoKsolidltd* no Brasil 

Como é aabido, o fnturo presi-
dente, dizendo isto, b&o faz mala 
do que repetir um» chapa muito 
sediça do» dominadores. 
_ A Republ ica <«U consolidada. 

Nóa estamoa faltas de saber em 
qua contista afh» Oen»oljd(ie*p 
cambio a «, café, a VÍltW, osttauas 
de fiVro arVbhiUdas rendas das Al-
fahíeiíiiB garantindo dívida», impos-
tos pesadíssimos prejudicando o 
commercio e. consequentemente, o 
pobre consumidor a pigar, com oa 
olU,s. u« cara, o p*o de esi»^ dt» 

^ A Repnbl is» consolidada. 

E»t* aVil úma ]>hrase que o zé-po-
Vinlio l â o comprehende bem. In-
daga dos seus botfies o que venha 
a ser isto e ha de dizer lá oomsi-
go : < Uousa bfla, n&o é I • 

E tom carradas de razão, Se esta 
quadra penosissima por que atra 
vessa o Brasil * o característico da 
connotidaçto da Republica, rtnf. 
será eui&o a Repnbltcft rt»o ebhso' 
l idada 1 

^ b o l l á a â a , o cambio e i l i a 
bao consolidada, estaria... n&o ; 

não haveria cambio, nem maia es-
tradas para arrendar, nem rendas 
aduaneiras para penhorat-., . 

A Republ ica bst í Consolidada. Be 
'roto ! í t o o sr. Campos Salles quer 
dizer que o Brasil está em mar de 
ordem e progresso, nào impinge a 
pí lula ao zé-povo, que, n&o enten-
dendo de fôrmas de governo, ape-
nas procura saber a quanto está o 
feijão, qua l o preço da farinha P 
quanto custa hoje um p to dtt dotti 
vintenf. 

IJom essa cantiga, o-iiaturo p n -
smeiit - • - ^ 17 

inglese». A í í ISm , potlcb i 
«e t qual* a forma de govérnO ou 
desgoverno que nos felicita ou in-
felicita. 

Tratando-se de emprestar nos li-
bras esterlinas, não indagam re aqui 
é Republ ica cn Monarcliia. e, sim, 
»e ternos credito. 

Tal qual Sttt hhmSlde ctea-
do, qtife, se ifosse agiota, faria a 
knesma cousn. 

— Que garantias o f-Jr. offerece11 

— E u ? Qfcà eâsa ' . . Eu sou com 
taeb'dádo'r I 

iDahi, já se sabe — mt ia volta á 
esquerda, e rodar para a rua sem 
vintém 

S. Jo/lo llnptiifa do Rio Ven9,» 
favor de Jo»é Paciflco Ocrrala * 
Constância Ribeiro de B& ; de Vb-

' vAttUtio J ; i doro Bispo o I i O O d W 

Ma-U Afi v - .»• 

—Frovisotn ! W 
Para inbr icar oa .livros da fabri-

m da egreja da S. Bom Jaaus dn 
Mai t io, e para • hençam da 03) 
altar na mesma egreja. • 

De vigário de Hibeit&o Pretd, 
favor do dr. «onego J o i o Nepomu 
eeno dn Botina ; 

l i e vlgatlo de ti Manoel do Pa; 
raisó, a f^vor dn. cofir&o M m 

d* "iijtie<K«: 
u e coadjuct'*r do ,Tahú, a favo! 

do padre Vicente Ituffn, residam 
em fl. Bom Jesus do Mstifto; 

Approvando o eompromisso dl 

I rmandade do Santíssimo Hacrameoi t o a » •ympatl i ia doa aen* alum 
to de Bnjnrrt | • I V M? ' * 0 tf P»'o 

bn lnqnonna l eannua l . a f ivor da " » " e i " P"1» bondade. , -
capella da fazenda de José Ferraz 
de Camargo Campos, fregnez do Sej 
nhor Bom Jesus do Matt&o. 
P a r a rheumat l amoa 

ESSES CIA PASSOS 

Aos nossos assinantes 

Ás pessoas que, no eaeríptú-

rlo desta folha, reformarem ou 

tomarem asslgnutura por um 

anno, a prlnclplur em 1° de Julha 

em deante, terão, dlrello. inedl-

Wé o itólllUelIto ile 2 8 , J m 

exemplar do 

OS JAGUNÇOS 
romance hlstorlco, em dous vo-

lumes, de Olivlo Burros. 

Pre«n, T«t |)flo ctlri-elrt, ítóWO. 

PB. MANOEL CHAVES 
Falleeeu sabbailo ult imo, nesta 

capital, na avançada ivtadn de Mtí 
«nnos, o dr. Manoel Joeé Chavea, 
úlustre profissor jubi lai lo do ez 

' ' " ' a o Anuoxo á Faculdade 
tlucio ^ 
de Direito. " da ])n. 

Nascido «m B. Pau 
crnbro de 1813, aqui aa liaahatk 

teu em D ir t í to , aos 35 annoa, de 
>ols de mul to «a dist inguir aos es 

-udol. 

, i S p n j í a l o proítísor àb nlilloaoi 
phla, pelo íegcoia Feiiá, el'e, <lue 
ainda nos b<in.ot acad misoa ela-
•riosra diversas vezes a regéra 
mesmo algtimai aulas no Curso 
Annexu, em p<»no.o tempo conquls-

alumnos, 
ssu 

. O U o fa l ido H. P i u l o ar Utico, 1 n n H o l a ria B r . , 
diz elle—a qua algum eonhalor d e i * P O l l C l â 0 0 W i l 
arte se Isiubr m em luomuuto dn I Bob tttaa «pigraphe, o JAuri» fti 

caiporn espiritual, de deiiomiuar por lm l<"' «'•"» Uuiiti m a seguinte noti 
é * 1 t te—a — l i .1 1 1 • ais A u . i I t tal furma. está daudo bem tristes 
mostras dn si • 

Em argui Ia, o qun todos nrta aa-
bemoi :-os saldes artístico', o ihea-
tro desertos, abandonados As mns 

ela, que lambem chegnra a< nosso 
eonhn.itmarito por informaçftrs do 
pae d» viotima. ' 
' l<«|>ioduziiiJn-a, fazemos noataa 

euusidfraçAes do estimsau Sol-

Fui eleito deputado, provincial na 
legislatura do lb42 a 1H14, occu-
pando, d< us annoa depois, o cargo 
de director da Escola Normal, fan< 
dada naquella épocha 

Em 1871, f. i jnb l lado 
de lsnte do Curso 

no cargo 
Annexo e em 

78, no de profesH t da Escola Nor 
mal, tendp prestado em atnbci #a 

estabelecime 
trinta fcnnos 

im. Jtandlahv exmrv, 
a De l Porto," filha do ra. d.TPffiel 

sr. José De l Porto, negociante da. 
quella praça. 

a Republ ica está consolidada I 
E desta fôrma o Brasil, na pes-

soa do sr. Campos Bailei, poderá 
arranjar, quando muito... banquetes. 

Fabbic io P I E R R O T 

o que ar> 

<cado do prestigio, auroolado pelo 

martyrio o deixando um nome quo 

il lustra os fastos da nossa marinha 

da guerra. A outra recorda o pas-

«iimento do homem mais funento 

>quo jamais teve o Brasil, e, espe-

cialmente, a suprema dirccçáo dos 

neg.jcios públicos. 

O dia Ü4 de junho só púdo des-

pertar piedade e saudade, 

Fbkiikki i o M A R T I N S 

E L I X I R M. 
Cura a morpbéa . 

MORATO 

Está funccionondo em Botocotú, 
conforme prospecto qne recebemos, 
o Colíegio S. Jotlo, dirigido pelo sr. 
Anastacio Lopes Torres. 

As informações que sobre o es-
tabe lec imento prestam pessoas con-

piedade i ceítuadap, alli rosidentes, são a me 
intenea, saudade profunda; o dia 2'J lhor reccommendação do mesmo. 
6 o de mais gala para os jacobinos 

que, em rumaria, vão render preito 

jun to uo tumu lo do homem que cs 

ereou e que, assim procedendo, inau-

gurou nesto paiz, a quadri lha dos 

malfeitores, verdadeiro exercito do 

crime, cujo estandarte tem como 

emblema a morte, cujos intui tos 

síio a depredação o o assassinato I 

O nome do sr. Floriano Peixoto po-

do ser gloril icudo, pôde ser elevado, 

até mesmo por meio do curtazes-an-

nuncios (o que já sa\ê nas ruas desta 

capital), pódo o sr.. Manoel Victorino 

tecer-lho hoje panegyricos cheios 

Arthur Lobo. 
O jury do Uberaba absolveu, sab-

bado ult imo, por unanimidade e 
pela segunda vez, aquelle poeta e 
prosador mineiro. 

Pa ra pernas inchadas 

E8SENCIA PASSOS 

Aclia-so nesta capital, tendo-nos 
dist inguido hontem com sua visita, 
o jornalista italiano Antonio (iran-
dis, nosso collega da imprensa flu-
minense. 

S. s. pretende embarcar por es-
tes dias para Roma, onde fixará re-
sidência. 

Notas dilaceradas 
ftontelii, uin representante dá 

caso Reioliert Irmãos, desta praça, 
tendo ido á Alfândega trpcur ulgu-
inás.nçtas de da (t" èstumjia, 
recebeu alli de i ceilulas de 2 ò 
que provavelmente já tiuli im sido 
recolhidas da circulação, tal o seu 
estado. 

Tanto é assim, qtio ninguém as 
quiz receber, inclusivé o fu-iceio-

- Q u e garantias nos dá o Brasil ? ! I m r i o encarregado da arrocadaç&o 
- O h I senhor I pois não sabe 7 de impostos munloipaea. 

- - E o caso de s i dizer: peior a 
emenda do que o soneto. 

Dirige-se a gente á Alfândega 
para trocar notas qne vão ser retl 
ra l as da circulação por novas e 
dão alli notas ha muito fora d» eír* 
aulnçãu, e em tal estado qila já se 
báo llles distingaem ifiais oã nu-
toeros nem a eflr. 

Buppohios que aquella repartição 
sejiipro que forem recolhidas notas, 
como aconteceu agora com as dc 
1' 0$ da í).a e l!11 estimpo, deve es 
tar munida de out-as novas, para 
o que devia ter já providenciado, 
evitando assim quo se dfim factos 
como o que ora registramos. 

E m todo o caso, abi fisa o faato 
som mais commenturios n pedimos 
providencias a quem de direito pa 
ra que elle não mais se reproduza. 

'si 

E L I X I R M. MORATO 
Cura o rheuOTMtlnmo. 

E l i t lEH— Realizam-se ht-jeoj 
segnintes; 
De superiores moveis, piano, 

gnarniç io de nogueira, com espelho 
de cryst-il, mobíl ia austríaca, corti 
nas, tapetes, crystaes, porcellanas, 
etc., na travessa da Sé, 13, ás 11 1[2 
horas, pelo sr. Alfredo C. Pereira; 

Judic ia l dc uma armação de pi-
nho de Riga, balcão com tampo d$ 
mármore e bacia de zinco para cá-
pos, na rua do Beminario, 24, ao 
meio-dia, pelo sr. Moreira CatnpoB 

Pa r a oscrophulas 

ESSENCIA PASSOS 

C o m e ç o do i n c ê n d i o . 
A' 1,30 du tardo, houve hon-

tem um começo do incêndio na fa-
brica do moveis Santa Maria, esta-
bolecidu á rua Florencio d e Abreu, 
esquina du de 25 de Murço, sendo 
extineto promptamento pelos ope-
rários do estabelecimento. 

Compareceu o Corpo do i lombei 
ros, quo n ã j chegou a fnnccionur. 

Os i lamnos causados s&o Insigni-
ficantes. 

Câmara Ecclesiastica. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniues: 
Santa Rita de Caldas, a fuvor d e 

Herculano G o n ç a l v e s de C a m p o s e 
Maria Juc intha do Espirito H-nto : 

Vtlla do Coracól, a favor de Theo-
philo Ursui ino de L ima e Mar ia 
Antonia de Souza ; 

Ccnsnlação, a favor do João Si l 
v t i r a de Andrade o Cantidia de Al 
meidu ; 

Ttraz, u fuvor de Francisco Bran-
co de A r u n j o e Estlier Carneiro dos 
Santos ; 

/ asa-Branca, a favor de Gustavo 
U c h a l d e Joannu Buptistinu du Sil-
veira ; 

Çampífa S'ovos do Paranapanema, a 
/avor do J o s í Francisco dç Olivei-
ra o. J iur iu 'Gabrfc la do Puula ; m 

R é t r a t o 

d e S . S. M. M. Imper iaes 
Vende-so no esoriptor io desta 

folha, preço 600 réis 

Pa r a pernas i nchadas 
ESSENCIA PASSOS 

Participam-nos Joaqu im Pereira 
& F i lho que so estabeleceram em 
Batataes pnru o commoroio de com-
pru e venda de genoros de conta 
própria e commissnes. 

Grave 
Chegou-nos ao conhecimento um 

facto grave, que aqui registramos, 

para os devidos efioitos. 

Tendo sido assassinado em São 

Carlos do P inha l um importante 

fazendeiro daquelle munic íp io , liou 

ve quem desejou encobrir o erime. 

Consta que para alcançal-o, essu 

pessoa interessada conseguiu que 

dessem somo causa du morte u ru-

ptura ila aérta. 

Mais tarde, porém, oh assassinos 

confossarum o crime. 

O facto, reveste-se de outras oir-

cumstuncius que por oru não traze 

ia estabelecimentos de ensino* mais 
s trltlta hnnos dê relevantes ser 

•iços. 
Com o dr. Manoel José Chaves, 

deaspparece uma das mala sympa 
ihicas individualidades de B. Paulo 
de ontrora. 

Modelo da austeridade proverbial, 
do furacíe* i M Kotirade* doa. ap 
tlgos paulistas — esta vida qúc ce 
extinguiu, sabbado, serenamente e 
obscuramente foi toda cheia de 
serviçoa relevantes aos seus com 
patriotas. 

O Oistmerrio dr S. Paulo, asso-
.ctando-se á drtr da família do pran 
teado tnorto, api esenta lhe atiaa sin 
s e » * ennd»|abclan _ 

A D V S P E e t l A E SEL' TRA-
TAMENTO pelo dr. Edua rdo de 
Maga lhães . 

A ' venda nas pr lnc lpaes llvra-
riaa. 

A T R A Y E Z BA I M P R E N S A 
CORREIO -N&o se imblicou hon 

tem. Niassos fe^icitpçôcH ao collega, 
^elo Beu 45.o Bnuivarsário, que pas 
ou ante-hontem. 

cas; no Bal io Ht. inwav. alguns prn ' po l indo do dr. ehefe de poli 
' • • " T J eabiMoilo-aa ás cadeiras ; I e ' * , * * "ecesia ias | r viden i 

In l l i l ins a froulAea] 'TiOi-a " 
emqnanto ' - rom a ma- . Z < H contr. 
onde a jogat na f»m 

. - «busus que ixi&nni 
tem aiieu, i l » Je , do Urs t e i , u 

« " M i m o eraries oioialores 
«•nipra oppoalcionlita | a r«balds. mas se i t o nus 

1 1 A^iiSlio ^ 

. _ smuv, 
l ima licença, ragntgltim de pu , r !U'í« Srtmprf 

nlfio tlotlelora 

PDPPL I R - Abrs o a popular (uri 
nka ttumtnenie do sr. Urbano I)n 
arts 

Em segnida, as Xotai de Parii, do 
l f . Jiavicr de Carvalho. 

Ao r "nl^o, a fetrato do veneran 
d > dr Manoel jott . C. a V s falle 
cido no dia i 6 do oorreute, a c o i " V»'.» "*•» «oni um 

anhado do uma ligoira notiala IJ"1*- viogarae preud n-o e 

lographica lerando a | r, . — • 4e auttoridade 
Notici .r io, telegrammas e m a i s , a " " » T i « l l m * . desUíott quo era 

Carallai ía a nnlroa soldados, ata-lo 
abi informado de quo, na noite d n 
erime, bouve alli grande algisarra 
por ter chegado um soldado feri i l i , 
dizendo oa companheiros deste qne 
se iam vingar. 

Todas as p m o a a residentes «ra 
casa de Sant Anna fórum, pelo d r 
Fausto Ferruz, in t imada , n compa» 

( -eser no prato policial da rua Ba-

i r -cebido freqüentes onei-1 .',e 'gnape 
. o . abusua uue i r.niV>«." A » 7 hor»« da noite, de Í6. 

r » i j inqner ida. noijnelle posto 
tes rh,.'"^"*. In er>< g . tor io . «ss q n « 
durou htt. * , t , , l«»rss J s nolt f , r t , . 
Bit çatido ''ovo bontem pai» mar 
r h i 

I>| inquérito ^ ' •n priviil-i q n * 
» «oMndo Roldão A f r j r í da Oli~ei-

sefu ípta ' r.i fóia aggredido e f e J i ' ! a ca»C-

r« f . , i .. . a a i . ^ * 1' . " J " ? «atarno. 

^uim , Io . da rscUUar l ' i r r a c t ' f " r * 
ms i(a 

i l .utem, po/ n^-nplo, chegou ao| 
no»,o couli icimüu(\/ 

moço tadas, ás 10 horas da m>íe da i8< 
} por um grupo de portugnní^s, naa 

proximidade* da Ponte P i q u e » » , 
agente sect >ta I » g n i n d o dahi par* sua casí. iW 

Francisco Bibuütell i v »m 
italiano de 24 pira 2i> nouuá, vpe 
rario, e que ha tres m i z t s t e v a l . 

| orgnindo dahi para sua 
iHt)-' sahiu com o çl.ri in-mór JoVv 
Jo^Tnini de Sant Anna, ambos ar-
uado^ faca, afim de ao vinga-

nada. 

FASFÜLLA. 
«eln paginas. 

Censnf j , éffl 

• « 
-Mais uma ediç in de 

luas para 
Uno 

exercito 
a Repu-

vento 

artigo da fundo, a 
Iniciativa tomada por algnaa i u l i a 
iltis íes .def fa j "m Üa , binas pa 
a formaç&o de niu oatáll'» ) UaHaRO 
que deverá unir-ae ao 
sbileno na guerra contra 
blica Argentiua. 

N&o haverá moinhoa de 
etf Campinas > 

t h 

TRIBUNA.—Ou eu estou 
mu i t j embrutecido, ou o editorial 
da Tr'buna é de uma insipidez me-
donha. 

Por Deua, qne o li dnas vezes, sem 
cotüprehendel-o. 

um d >-o'lo do malva. 

gaiuno. Sem u a i , aquclla u ».'.,»; 
garautidor doa direitos do cidad&o, 
íuanJou pbutog.-aphar a I'Y*neisco 
Bebtiálalli a por rima dar-lhe uma 
aova I f... 

O facto ia->6 aggravando porque 
heuve alguém que n.audou exami-
nar o cffendido, e a auetoridade en-
*roq em aciArdo. 

Mas', fi^sailos dias, Francisco Re 
bustelli f̂ i Se tn*o preso,—por talar 
phnt' g/ achado 

As mulliet'')" da casa fizeram gran-
de' i pposiçio, n&o querendo detfar 
sal,ir os dons „Mdados, porém eiléa 
a nada atteadiam. 

O soldado Manoel ,<le Bonzs, q « « 
também alli ter ide, no 'n tmto d a 
evitar um sério contlieto, Huhio. 
acompanhando de perto oa 
companheiros. 

Quando Koldáo e Banl 'Anna sa 
appwjximaram do grupo de porta-

, Igaezea, estes deitaram a fugir, sen-
• Ao aneitecer de 22 Khií -piatro d o G , „ i d o p R r 8 f . g „ i d o , agarrado a 
d>««] Francisco caminhava para a itsa f ( ) f i d i ) fl0l-, u m u f a C t t d a pelo elarim-

i, , [ do O»zometro para se reec lher á s n a ' m á „ n e e 0 i : ! i nnou a perseguir o 
r " 0 J ««»»• doando foi agarrado por dou , ' i t â 4 dos Bandeíraotea. 

soluados, 6 » companhia de seu ir- ° p / a , i ( l a d o 0 crime, Rold&o o Santa 
m&o menor e amlioí feoolhidos ao A t m a T o I t a r a m p a r a i u „ c asa, onda 
xadrez do posto policial. ' „ d e i t a r a m m n i l o á , ^ s s a s . 

Chegando o facto ao ooaiiM».J O infeliz Garrido havia sido es-
tneuto da famiba üebustel l i , o pae, \ f a q 1 i r m i 0 n a p o l U P Pequena, vindo 
velho lUilauo, empregado na Es c a h j r r „ a Bandeirantes, ao l«6 
trflla Iugieza, foi indagar qual a d e u n ) i U I U p r üo 
»<W*o (•»» sonstantes prso-s do seu I A f a c B homicida foi ensontrada 
fl'*10 . . , pelo dr. Fausto Ferraz, ainda tinta 

Disseram-lhe que tu» » a t u *o ; ' d e 8 a I l g n e > debaixo do eolchão da 
que estava photographado, e 4 . V ( -„„„ d a a c a m a 9 d o ( , aar to do Itól-
mem tanto reclamou, que pr melte ' d a o 

ram lhe soltal-o, isto é, o capit&o ' 
M»rtín-, tul i jelegído, foi que f.-z 
a promessa. Pa^aaram se oa dias, e 
ale hoje eetá recolhido á cadeie' 
í^ianclsco Rebustelli, com violação 

ESTADO —N&o vem, desta vez. 
artigo de fundo sobre o problema 
agrícola. 

Em compensação, traz o Correi 
J.itteraiio do sr. Valen' im Maga 
3Mes, que se oecupa, em duas eolu-
mnas vastamonto doAontrolialia laa. 
dos livros Hiireu Kx .ticat e Obrnt 
Posthuma» do dr. Luc indo Filho, 
dos Vf tiis do sr. Francisco Lins, 
etc. 

O Ê6ta<!•>, com o Correio Litterario 
do s\ Valentim, e-tí fazendo uma 
concorren-ia decleal á I ida turra-
ria do Correio Paulistano, do Anas 
tacio Paz. 

O sr. Valentim, depois de falar 
sobre o l ivro do dr. Lncindo, os 
Ver-os do sr. Lins, e os serviços 
prestados ús letiris nucionaes pela 
casa Laemmcrt, aproveita o facto 
de estar com a m&o na massa, para 
recommendur também a Revis a Bra 
sileirj, pregando aos leitores maÍB 
uma mascada de meia columua. 

Assim termina o sr. Valentim a 
stia es topada: 

«Um numero cheio, um numero 
onça (refere-se ao ult imo numero 
da Revista Jirasileira). 

Quantos e quão robustos o dolo-
rosos esforços para elevar o nivel 
iutellectual desta terra de politi-
queiros, roloteiros o Jemineirost O 
que valo é justamente isso, a rua-
cção, os esforços, desse pugil lo de 
IntellectnuoB cerebrando incessante-
mente, sem esperança, nem prêmio, 
nem conforto, para resgatar os 
pescados da maioria: - política, jogo 
e mulheres, o preparar um futuro 
melhor uob nossos descendentes. 

Abençoados sojam I E eu ccm 
elles, que tenho feito tumbem quan-
to posso. 

Vou reclamundo previumente o 
meu qninhão de bençams, po que, 
neste assnmpto como em todos, 
entre nós, povo de memória do 
gallo, «quem não chora náo numa.» 

Não se modificou o liumorismo do 
sr. Valentim: ainda é o mesmo de 
bons 20 annos atraz. 

Aquelle numero onça—6 uma pi-
lhoria de arripiar carnes e cabellos. 

NAÇÃO—'"omeça com um artigo 

julgamento insuspeito— u proposito 

| ile um artigo do Jornal dn Commer 

cio, em que este orgam censura 

mos a publico, aguardando as pro- j acremento a adminiBtrução do paiz, 

videncias quo a auetoridade eom-1 e % ' J % n ( . k N o t e , I l i c a r d i n i ) n „ e i . 

petento deve tomar no Reutido do xa*se ila pouca iuiportunciu que so 

esclarecer o "mesmo. " liga & arte nesta capital. 

NOITE.—Voltou a occupar-se a .ri 
da da mendicidada em S I'..nlo, 
que augmeuta de dia para dia. 

Eutre todas essas pissoas que 
exlendera a m&o á caridade, diz o 
collega, é certo que muitas o f .zem 
por proflnsAo, explorando a Lóa fé 
dos transeuntes ; mas t certo tam-
bém que üWitafl 18o refllmínte tle-
ce sitadas e incapazes pa.'a 5' f r t 
balho. Mas isso não é razão para 
que as deixem andar poi abi, mos-
trando as . suai misérias, as suas 
chagas e cS 3e"'s aleijei^. 

• Mal seria das sociedade.1'. «* to-
dos viessem para a rua exbibir «» 
suas desgrjça», contar as suas ma- , . 
guas o mostrar no publico, compa- Para escrophulaá 
decido, todas as suas chagas e to- EiSE.VCIA PASSDi 
das a suas misérias • j . — 

CRIME DA RUA DOS BAHQEIRANfES 
ruas, a contar as snus magnas, as 
suas misérias, nesses tempoB duros 
gite cortem, ent&o, santo Deus I se-

r>'ant'AnCa. o assassino, que já se 
acLa ])reso, tem 30 annos de - dade 
e é natural da Varabyba do Norte. 

A principio negou categórica-
me!ft<" o crime, confessando o logo 

da ><»i qtte exige, ou culpa formada, d 0 p 0 j u . 
ou Magrante de»icto. ' E se tal n&o fizesse, bast va para 

Sabemos qne, se 6' infeliz Bebus i g s o o e dppcimen.os de sun » iw-
telli, n&o fér solto boje, seru feito - — 
procetso de responsabilidade á au-

Cidade e reclamação diplc matlea.» 

e do sola.'do Ma-

l"go qne l̂ c-

ria um vasto, üm engilrdecente, um 
enorme clamor universal, a atroflr 
céos e terras . . . 

E, por hoje, dixi. 

MAMBR I J ÍO 

Pesquizas policiaes j 

BESCORKRTA DOS CRIMINOSOS E 

»Í4 Beatriz de tal 
noé? de Si l izn. 

Rold&o, cumpli :e 
lliorar, será lambem recolhido á 
prisão. 

O dr. F..usto Ferraz prosegne no 
Ííirçwrito o tencioiiu ' tscebrir a 
pessoa qne fi rln Boldiv pois que 
f̂ i esta u cuuso do barbaiu criuie. 

z>o muo que lor upui-ii., 
muremos os nossos leitores. 

E L I X I R M. MORATO 
o molhor depura t ivo brazi loiso 

Para rheumatiBmos 
E S S E N C I A P A S S O S 

Recebemos um exemplar dos es 
tatutos dn Sor irdnd Espan la de Soc-
amos Mutw/s e hístrucc ou, com sé 
de nesta rapital. 

Essa associação beneficente, que 
já conta avultado numero de bo-
cios, comeoa no dia 1' de ju lho 
soçcorrtir os seus necessitados. 

0 conBUl hespanhol presta-llie 
todo o apoio e a sociedade contu 
com os serviços médicos do dr. Ga l 
vão Bueno. 

0 CR IME DE ARARA(JUARA, 
por Fabrleio Plcrrnt e Ramlro 
Mnnso. A' venda no eserlptorio 
desta folha e em todas as livra 
rias. Cada exemplar, 

Das Varias : 
«Com certo ar do remoque, aliás 

bem merecido, diz a Buenos Aires 
Handel X-itaug i 

( juão bem trabullium os estadis-
tas brasileiros deprehende so da 
circumsttncia de que publicarão 
ultimamento um resumo do rocen-
seamento de 18!K), descobrindo pa-
ra todo o Brusil uma população do 
14.133 W5 aliuns, quaudo o actnal 
pódo muito bem calcular-se em 18 
milhões > 

E' esperado nesta capital, depois 
de amanhã, o sr. tenente-coronol 
Pedro de Alcantura, que vem as-
sumir o communilo da Ilrigudu Po-
licial. 

EL IX I l t M. MORATO 

Curo boubus o feridas 

O governo dispensou o arrenda-
mento dos armazéns ila Alfuinlegu 
de Santos, situados na pruça TbI-
les e ulilisados pela extlncta com 
missão do saneamento 

Nov b meios de cobrar... 
O dr. chofe de põtícla d i r i g i u ' Uma tenhoru que reside á rua da 

ante-lioutem ao dr. Fausto Fefrafl, Tjib-rdade, n. 20, qtieixou-ee hOn-
5." delegado, a seguinte portaria 

í -
«Jtii.to tos enviu as deduraç 

tomadas du Jo-6 í la»rido, que f,il 
le. eu na Santa Casa 

Faço quest&o que se adeunte ai-
gnma cousa ainda ht je 

Um assassinato desse 
ficar no esquecimento.» 

• tfci", no posto policial da rua Barão 
de Xguape, de qne Leon Boisramet, 
proprietário d» Pada ia Franceza, 
situada no Icr^o Municipal , n. 5, 
a andá ra lim seu filho menor que 
brar o« tidfo,.' das janellas de sua 

n&o pó le1 , a s a , per nüo ter ella pego seu 
, debito I 

O inquérito policial, quo alé eu- ^ 

tão so l imi ára ás declarações de F l I P t O a u d a C Í O S O 

Jo-é Garrido, tomou nova phase | Joaquim de Jesus foi 
Ao meio-dia de 2(i do corrent", o , . , 1 i„ „„„ i , a 

dr. Fausto Ferraz seguiu para o h o Q t e m ' á s 1U h o r " r t d a m o n h & ' T1* 
local onde se havia pvatiaado o 

ct-mi de um uudacioso gatuno que 
lhe subtrahiu do bolso a quantia 

Alfândega, 
pre 

rr ,, p í » - « — - - - — s o chama so Tboniaz ürossi e é 
2." batalhão e Regimento do Cavai-' , • , , 
laria. onde iuformou-se onaes os! nespannoi. 

crime, afim de se orientar p J n po , -- ; . j ) | 5 e d J f t A l u " u d 

der prosegujr no inquérito, piríf.l- a a
 m e l l i n t e > q u a já se acha 

do em seguida para os quartciH do; .... t i . , . „ „., 

lari», onde iuformou-se cinaes os 
soldados encarregados, na noite do 
assassinato, de rondar as imuiedi i- , ° , 
ções do rua dos Bandeirantes. ( delegado. 

Dirigiu-se om seguida paro a ca-
sa do familia do José Garrido, á 
rua Capitão Matterazzo. n. i02, in-
terrogando os paes daquelle e mais 
pessoas alli rusidentea, inqueriudo 
também Antonio de Sonzu, campa-
nheiro de Garrido, qne fôr* ferido 
no conllicto cem umo facada. 

Da casa dos pues da victima dos 
noBsos mantenedores de ordem pulti 

dirigiu-se o dr. Fausto Ferr-z 
para o Hospital Militar da Forca 
Publica, afim de saber quaes os 
soldados feridos na noite de 24, abi 
encontrando Ro ldãoAnd ié do Oli-
veira, Boldudo do 2 batalhão e b -
gigeiro do ca| itão Eleuterio do Es 

Tomou conhecimento do facto 
dr. Jeão Monteiro Júnior , 1.» 

A' requisição du Secretaria da 
Agricultura, váo ser cffectuado» os 
seguintes pagamontos : 

De l:7U8$4>fO, a Alvos Felix & C . ; 
De U:OU$l'iO, á Companhia Me-

clianica e Impoitodora de Hão 
Paulo ; 

De lbs 277-2-6, a José Antunes 
dos SBIUOS A C. ; 

De S:!»78$300, a Es i indo l» Si-
queira & C. ; 

De 2:300$, u Eorico Magg i ; 
De 8:673$i)89, a Antôn io de Ce,-

millis e José Gonçalves dos Sanffs 

Vão continuar, por ordem do dr. 

pirito Santo, que disse ter sido fo-.' secretario da Agricultura, es tra-
rido em um conllicto havido i.u balhoB para o abaste-íinento de 
Ponte Pequena, entro soldados e n a ugnu ú cidade do iiio Cla»o. 
grupo ile pnrtngnezes. do qual, 
gundo fie' u apurado, fazia parte Aos chcfds das repartições de 
José Garrido e Antonio dn Souz i.1 Águas e Exgottos du capital o do 

Do Hospital partiu aqnella an -t i 
ridade em direeção u umu CHSU ila 
Aveuidu Tirudentcs, cujos funil s 
dão para u ca a em quo residem 
Roldão, Jcão Joaquim de Hiwil A:.-
nu, clurim-niór, ito Regimento de 

Est-iln, o sr. secretario da i H'i-
cultura declarou qn os emprega-
dos nomeados para cargos inferio-
res aos que já orciip-iVjui ti.,tão 
isentos do novo pigameuto de 
sello. 

FOLHETIM' ( i) 

A m m LHA MYSTERIOSA 
* roa 

Mary Lonaf 

ATAtjUE NOCTURNO 
O céu ostava sombrio , u noite 

hnraidft, e o vento do oeste, impel-
lindo suavemente um denso nevo-
eiro do outomno, acabava de sub-
mergir na escuridão ruas do ve-
lho Montanban . 

Ainda q u e algumas lanternas ap-
pareciam de e s p a ç o a esjiaço, a t r a-
vez a densidado do nevoeiro, somo 
pequenos pontos luminosos , não se , 
viu bem, paro subir, nm passeio an- ; 
guiar que apresentava ent&o em j 
muitOB logore.s, grandes buracos o | 
rudcB deBegualdacles de superficie. i 

Apesar dos esforços dos In ten-, 
dentes para transformarem e s t a ) 
antiga capital do protestam ismo no j 
meio-dia da França, a c idadel ln cal- , 
vinista conservava ainda, em 18'̂ 4, o 
seu a s p e c t o sombrio de 1621. 

Os Intendentes t inham p o d i d o i 
arrasar oa b a s t i õ e s , jnnto dos quaes 
Luiz X I I I v i u cahir i n u t i l m e n t e ! 
dezeseis mil dos seus soldados , mas | 

nicr t inl iam podido alargar as ruas 
e demolir essas ca°as úegrus e mas-
siçus, quo so npproximavam com 
nm a s p e c t o desconfiado, como quo 
paru se ajudarem. 

A estfe modo eBpecial de construo-
ção, onde tudo t inha s ido calculado 
para tornar a defesa mais fa?il, 
ujuntavam-se os inconvenientes de 
uma transformação tão prematura, 
q u e os fossos ainda estavam cheios, 
as escadu? dos bastiões levantadas 
e oa p i lares de pedra, onde se pren-
diam us cadeiras das burricudas, 
estavam ainda aos cantos da maior 
parte das ruuH. 

Quem so lembrar hoje do viver 
patr iarchal dos nossos paes , que, 
olhando os caminhos públicos aomo 
p r o p r i e d a d e sua, acoumulavam mis 
turudos, ao pé das cosas, as vigas, 
o estrume e os tijolos, julgará se 
era fácil, de noite, dirigir-so alguém 
por este lahyrintho eheio de citadas 
e trevas 1 

O s srs. do Thézan e Duvol do 
Varayre, conse lhe iros do tr ibnnal 
superior ; d Arassus, conselheiro do 
Senescal ; M i g u e l de B^nrepos, e 
Maury de Saint V i c t o r , ant igo ca-
pit&o de caval laria , q u e se dirigiam 
para a ca-a do pr imeiro presidente, 
onde havia nma grande festa e 
bai le , na noite de 2 de outubro d e 
1764,desanimando dalli chegar,atra-

voz o nevoeiro, tomurum a precau-
ção, para ev i tar .qualquer uccidente, 
de mundur adeanto os sons creados 
com archotes. 

Guiados por estes c larões vuccil-
lontes, avançavam lentamente, dous 
a dous, conversando a respeito d o s 
evtranlios acontecimentos de q u e a 
cidadellu de Montaubon, estava sen-
do , havia alguns mexos, o thoatro. 

- Devemos concordar, dizia o sr. 
de Thézan, em tom setencioso, que 
a historia raras vezes oTerecn exem-
plos do nma tal snuraliiu. Llmu ci-
dade de quarenta mil almas, sub-
jugada p o r uma quadrilha do ban-
didos qne a just iça não subo des-
cobrir e quo u niare-chaussée a inda 
náo poude prender, é um fucto ver-
dadeiramente muruvilhoso e união 
nos nossos anuaos. 

—E" certo, respondeu u sra. Du-
vol de Varayre, não lia memória d e 
Be ouvir falar om Montuuban, de at-
tentados tão atrevidos I 

— Q u e ha de novo, senhores? per-
gunton o antigo capitão de caval-
laria, apressando o passo para o n v i r 
melhor. 

—O que ha , santo D e u s I M a s 
donde vem, meu caro Maury d e 
Saint-Victorl exc lamou admirado o 
conselheiro do tribnnal snperior— 
donde vem para noa f izer semelhan-
te pergunta. 

—Acabo de chegar de Alençon. 
—Viajou p o r muito tempo? 
— D e s d e domingo cie Paschoa. 
—En t ão ignora a nossa desgraçn! 

I m a g i n e que uma quadri lha myeU-
riosa e invisível se apoderou do 
Montauban; o desaBsocego o o me-
do reinam na cidadella e nos arra-
baldes; a cada instante ouve-se di-
zer q u e nma casu de cumpo foi rou 
liada, qüe foi assaltudu de noite ou 
de dia a casa d e algum commcr-

ciante, que um arrombamento foi lidse correu a contar-me, pall ido 
feito na rua mais freqüentada N ã o j commovido, qne retirando-se do 

i r mercado, t inha encontrado. 

—Tudo i sso é realmente incrível , daçado o camponio, revistaram-no 
disse o antigo capitão de cavalla- e roubaram lhe duzentas e trinta 
ria, e se fosso outra pessoa que m'o o i t o libras. 
dissesse, não o acreditava . | E o justiço fica do braços crti-

. — Interrogou o conselheiro do z ados ? 
Senascal ? | —A jus t i ça pôz-se logo em cam-

—O u v i u , d Arassus? i po, mais ainda não poude desco-
— Bim; meu caro M a u r y , disso o brir cousa olgumo. 

conselheiro , meneondo a cabeça e —Muito me admiro ! 
desgraçadamente n&o posso negar Jnlga, meu caro capitão, quo o 
o facto de que se t r a t a . Hontem á sr. des Angles é ponco active? 
tarde, um trabalhador de Negrepe 

so passa sequer umu semana, qu i 
alguém n&o se queixe ao conselho. 
Umas vezes 6 uma p o b r e mulher 
da p lebe , q u e encontrou arrombada 
o fechadura d o quarto, e a qnem 
levaram a t é os l ençóes da cama; 
outras, o rico sr. Gn ichard de Soor 
biac, de cuja roupa oa ladrõas se 
apoderaram; outras , um ourives des-
pojado das suas forramentas ou 
utensí l ios do c o b r e da fabrica . No-
bres, burguezes, militares, preben-
dados, padres e até os prcpi iou la-
vradores , não têm sido poupados. 
No outro dia roubaram o casteUo 
de Aussone, ante hontem escalaram 
a sacada do sr. de Cahuzu i , capi-
t ão do regimento da corda, e hon-
tem ú tarde, os ladrões t iveram a 
andacia de prender um homem, ás 
portas da c idade . 

—Bem longe disso, por Den6 I 
tem azougne nas veias 

—E o sr. Sadonx, seu digno im 
mediato, pecca por ser inilul-
gente?... 

—Elle I elle é o rigor personifi-
cado; o se tem coração, o que du-
vido, é de mármore oti de gra-
nito. 

Pois bem, nem um nem oulro, 
bolsa ou a apesar do todos os seus esforços, 

i poude ainda prender um único 

j u n t o 
d'nm forno, u m homem vest ido com 
u f a oasasa parda . Este su je i to prn-
ct̂ -ou travar oonversução com elle; 

ao chegar á primeira ponte 
labçada sobre a estrada de Paris ,1 

afarrou-o de repente pe lo collete , ; 
e t isse-Iho : « Dá-mo 

I » 
í— Dous mo defenda de um tal dos criminosos , 

encontro, b a l b u c i o u o gordo Miguel | —Essa impotência, por força tem 
de Bonrepos, que tremia como va-, cansas desconhecidas . 
r»*verde. | —E tão graves, senhores, acres 

f - O senhor com certeza morria centou o conselheiro do Senascal, 
d u m e d o , disse rindo o capit&o, e i baixando a voz , q u e a just iça per-
que mais se passou , d'Arasaus ? | d e se á medida que procura, c có-

-f-Tres malfeitores , um dos quaes ra algumas v e z e s das suas suspei-
traKia uma casaca negra e uma ' tas. 
pistola na m&o, aahlram debaixo da l —Caminhemos, sr. d Arassus, dis 

te, juntaram-se ao primeiro ag j se o gordo thosoureiro da França 
grAsor, e, depois de terem amor-' «om um gemido, no rologio da ea-

thodral s&o já o i t o horas, o se mi 
demoram com as suas hístoiian, 
nunca lá chegaremos. 

- O senhor tem modo? 
—Não, mas andemos, por fuvor! 
- P o r q u e sommu iiia só á casa 

do nosso primeiro presidente?.. 
- Por nada dei-te mundo, disse 

Bonrepos com energia. 
—Vamos, vamos, tranquilize-so, 

somos bastantes eslo uoíte , e du-
vido quo ob taes cavalleiros d i 
qwidrilha mysteriosa ousem prendei-
nos, pura coroar us hiibm proezas 

(tomo para responder a este des-
afio, partiu do repente, do nnqul » 
da priiça d'Arm:is, um assobio agu-
do o ( r lcingado A este signal. os 
reados deitaram fóra cs archotes o 

fugiram gritando , ao pass > q u e oa 
amigos do primeiro presidente so 
viram de repente eer.-udos por nn i 
pou : o s ile homens, vestMos som 
< ompridas casacas pardas, mas ao.i 
q u a i s era impossível disi ing 'ir an 
foiçõ?s, porque nm lenço utado de-
baixo tia barba, conservava as abas 
d o s seus chapéus viraiUs para bai-
xo, e apenas deixava vêr as pontau 
dos compridas barbas. 

- O dinheiro e as jóias I g r i tou 
um de l les com voz cava. 

T o d o s se apressaram a executar 
esta ordem, apoiada pelqé canos 
das pistolas e pelas lamioas bri-

lhantes do» ptinhaes. Unicamente o 
antigo capitão d e cavalla'ia ous-u 
resistir Ci nicrvando ainda na sua 
rija velhice o vigor dos primeiros 
annos, o dotado do umu intrepiilez a 
todu u prova, recabeu á bctigilada 
os dous banclidoB que se «ppr -xi-
muram paro despojar; e so não 
fosse Miguel de Bonrcp », q u e no 
agarrava a elle eom <> nr.l< r do 
desespero , teria tirado a espads, e 
"shir ia provavelmente veniedor da 
lu i ta , mas n&o pu lemlo desemba-
raçar s e do gordo thesoureiro e 
atacado por todos os lados, f..| es-
m igado pelo numero e c-biu ás 
pnnhaladus, no momento em qne 
os seus amigos, cm logar de cor-
rerem em seu auxilio, fngiam ame-
drontados , e tão depresso como oa 
creados. 

I I 

O BAILE 
Em c a sa do sr Malartic de Mon-

tr icoux , i residente do tribnnal su-
perior , ninguém suspeitava d e i t a 
cstastrophe. A festa do primeiro 
magistrado que começára á hora 
marcada, porque os nossoa paes, a 
quem uma ordem superior regrava 
a vida , eram pontuaes como molas 
de relogio, bri lhava em todo o es-
plendor nobre » ' "io. 

(Continua) 
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M I O . 87 

<1 rende deaaatl? 

UniH Inmsntavol desgraça oo. 

ooi i-ou hoje, pala man l i an , na rua 

do Remonte. 

E m um prédio J un t o ao numa» 

ro ür>, t raba lhavam no lõvanta-

m o n t o de uma pnrndo do ttjollo, 

«quando esta dosabou para o lado 

•de fora, cali lndo sobro aquol le 

tprodlo o abatendn-o, d a coslnhu 

Jyara a Rala da jantar . 

M o r a v a m neste p rod io Augus to 

.Nogueira P in to o An t on l o Fagun-

deu, empregados n a Fhar ineola 

W e r n o o k . 

Filio» e suas famí l i as oonaegui 

r am mi lagrosamente escapar & 

ca t i s t i op l i e , nilo euocodondo o 

m e s m o d empregada J u l i a , que 

d o r m i a om um quar to , o que mor-

reu sob oa eaoonAroB 

D o e moradorea da oasa, nlguna 

Doaram levemente ferido». 

O prcIWzo causado foi de cère* 

de 13:000$. 

R I O , 2 7 
(» mlnlstro ila Iu«' ||H(r)„ 

Sorá hoje exone r a d Q B p e d l d o , 

o sr.-dr. S a b s - ^ L l i c e r ( , a , m i -

n i s t ro da T j d u i t r l a „ v iaçã f . , 

® B , a pasta sorá exerc ida inte-

r i n a s e n t e p e j 0 B r A m a r o Caval-
o k ' .d , min is tro do In te r io r , ou 
t^b1o ar. aliniraoite A l vo s B»Mk>sb, 

BÚTiisfc-o da Mar i nha . 

R I O , 27 

Fallwimento 

a baronesa 

• A J f T O H , «7 

M errada 4* m A 

•ITeotuaraui-ee hoje vendas da 

6 0 0 0 aaooaa da oafé, em haaa 

inferior a 7$ft00. 

O meroado fnohou nalmo. 

Ba t r a r am hoje lO.ttUO aaooaa. 

Doada 1", 184 148. 

Htook, 910 038. 

B m ogual da ta do anno passa-

do, foi feriado i entraram, daade 

1», 1M.748 aaooaa; stook, BBU.R74 

aaooaa. 

Daade 1" de Ju lho até hoje, en-

traram 8 184 327 suecas. 

Bu l i i ram.deade l", para a Buro-

pa, 104.471 aaooaa; para os Bita-

doa-Unldoa, 54.881 ; para o R i o , 

700. 

R B C I F B . 27 

I)r. Mlruel Frrnambnro 

Con t i nuam ns manifestações de 

pesar pe la morto do deputado dr. 

M r u s I Pernambuco . 

São inúmeros os tolegraromas 

6 oartae de oondolenclaa recebi-

I do» pelo governador o pola fa-

ruil ia do l l lustro morto 

P A R I B , 27 

fompotlfAo prowivcl <le riih' 

B is a eomposiçã' 

novo gab ' 

do Petro-Fal leceu 

Una . 

R I O , 27 

Temporal u r i 

° thorm«wetro mareou hoje, 

a a Mof o-di». 23",1 á sombra. 

B I O , av 

Mercado de cambio 

«O mercado do camb io abr iu 

Thojo Urais, af f lxando todos os 

bancos («bellas a 7 3(8 o saccan-

j o u ! 13(32 com d i nhe i ro offc-

JreoWo a 7 15i32. 

Con t i nuando a offerta de let-

tras, as taxas sub i ram e os ban-

cen saccaram a 7 7 l l6 com nego-

cios a 7 1)2 em papel bancar io o 

repassado. 

A ' 1 hora, o Banco AUeraão 

«accava a 7 15l32. 

A posição do mercado em San-

tos, era <lo 7 7ll8-

B I O , 27 

Ministro (la Industria 

F o i exonerado, a podido, o dr 

Sebast ião de Lacerda, do cargo 

de ministro da I ndus t r i a o Via-

ção. 

R I O , 27 
O erande desastre—Poruienorcs 

F o r a m encontrados maiD tres 

corpns sob os escombros do pré-

d i o quo desabou na rua Regente. 

n n n . f a " do obras 

ficou sob o entulho. O préd io n. 

23 também sofíVou com o desaba-

mento . 

O possoal das obras da prefei 

t uca trabalha act ivnmente no ser-

v i ço de desentulho. 

R I O , 27 

Incêndio 

Manifostou-so incond io no depo-

sito phormacouUeo Or l ando Ran-

gel , sendo logo oxtineto pelo corpo 

do bombeiros. 

R I O . 27 

Manifesto dos acadêmicos 

Os acadêmicos pub l i ca ram um 

manifesto, depois da reunião, para 

quo foram convocados pelos seus 

collegas do conflioto no Lyr ico e 

analyse.ndo oa actos da policia, 

proroettom lovar do ora avanto 

comsigo os representantes doB 

jornaes , para verem a sua atti-

t ude no correr do espoctaculo. 

S A N T O S , 27 

Rendimentos llscnes 

A Alfandega rondou hojo r 

90:3305810. 

A Rocebodovia, 3PI8:767$895. 

l)es|iaelios i!c cale 

Fo r am hoje duspaehadas pela 

R G C e b o d o r i a 27.725 saccas de café, 

SANTOS , 27 

Soldado nfoirado 

Fo i hontem encontrado • cor-

p o do soldado Bonedicto Arruda, 

q uo perecera afogado na Bertiogo. 

O cadaver foi hoje autopsiado. 

SANTOS , 27 

Movimento marítimo 

En t ra ram hojo os vapores: 

Ing lnz «Nasmyth , , v i ndo de 

Manclicster o escolas, com carga 

do vários gonoroa, a F. 3. liam-

psh i ro & C.; 

Nac iona l « I tab i ra j , de Pernam-

buco e escalas, nfesma carga, a 

Souza Mart ins ; 

Inglez «F laxmann* . do New 

Y o r k o esealis, idem, a F. S 

Hiimpnl i i ro & C.; 

Nacional «Motcoro», do R i o dc 

Jane i ro , idgm, a J . Soaros. 

Sahirain oa vapores : 

Nacional «Ypieanga», com va 

ri '"* se iê -os, para o R i o do Ja-

ne i ro ; 

Naoional cNormandin», 

carga e o mosino dost ino 

Nacional «Moteoro», idem, para 

Poi to Alegro ; 

Ing lês «Strabo», com café, para 

S. Viconto ; 

E o hiato nacional «B. C. An-

dra'le>, om l i s t ro , para Parana-

guá . 

BANTOS, 27 

Alertado ii<- cnm')io 

O oambio banoar io foi hoie 

ootado a 7 15 [32, e o part icular , 

a 7 7il8. 

O movimonto do d ia foi rc-

...rlf 

provável do 

iate, (egundo a l ista 

' . . io hqni circula no momen to : 

H e n r i Pr isson, oom a presidên-

cia do nonsulho assumir ia a paeta 

do in ter ior ; Lóon Bourgeois to-

ma r i a o min is tér io da instr>"'Ç&o 

pub l i ea ; Dolcasse, o Haü relaçSaa 

exteriores ; P^rtval, o das finan-

ças ; B a f tOh. o da ju» t i ça ; Qo« 

defroy Cava ignac , a pasta doa 

«Orroios e telegraphos e o ar. 

Bdouard Lockroy , o min is tér io d a 

mar i nha . 

Fa l ta aponaa designar t i tu lares 

ás pastas de obra» publ icas, oom-

mercio e industr ia , agr icu l tura e 

colonias. 

R O M A , 27 

0 novo 1,'Hliliiete 

Assegura-se nesta oapital quo 

todos os chofes da esquerda da 

Camara serão oxoluidos da com-

b inação min is ter ia l do genera l 

Lu i z Pel loux. 

E ' possivel quo neBte novo ga-

binete, se vier a formar-se, o al-

mi ran te Canevaro tomo a paBta 

das relações exteriores. 

B U E N O S - A I R E S , 27 

Declarações do general Mitre 

O goneral Mi t re foi a lvo de 

grand iosa manifestação, por moti-

vo do seu 77° anniversario. 

E m discurso que pronunc iou 

om ngradieoimento, o il lustre ge-

neral declarou que a Repub l i ca 

Argen t i na o o Ch i le dovem unir-

ão para manter a sol idariedade 

americana. 

D isso mais que a victoria dos 

argent inos redundar ia , afinal, em 

derrote, que a guerra seria o 

cumulo do dolir io o da insensa-

tez e quo, se os peritos da ques-

tão do l imites não chea-aram " 

u m accòrdo, esta questão deve 

ser resolvida pela arbitragem. 

L O N D R E S , 27 

Títulos brasileiros 

Os t í tu los brasi leiros tiveram, 

alta do treB pontos. 

M A D R I D , 27 

Declaração do wnoral Wejler 

O general Woy le r dcclarou-se 

decidido a Hustentur até o u l t imo 

oxtremo a dynast ia actual. 

C H R I S T I A N I A , 27 

Expedição 

Par t i u daqu i uma forte oxpedi-

ção, d i r ig ida polo capitão Wel-

man , em demanda do celebre ex-

plorador Andrée , do quem não 

ha noticias. 

W A S H I N G T O N , 27 

Combate de Savllla 

O genera l americano Whoe ler 

communicou officialmente quo .no 

combate do Savi l la , occupou todas 

us posições, tondo 22 mortos o 

75 feridos e recolhendo 30 cada-

voros liospanhóos. 

V I E N N A , 27 

4 Excessos nn (-iilMzia 

Sabe-se nesta capital, que con-

t inuam na Gal i tz ia os excessoB o 

as violências contra os israeli-

tas. 

E m N o ira Sand ik o Nova San 

dok houve 10 mortos nos ú l t imos 

conflictos. 

P A R I S , 27 

Esquadra volante americana 

D iz o «New Yo rk Hera ld» , m 

adição desta capital , que o presi' 

dento Mac-Kin lcy decidiu man-

dar u m a esquadra volante ao 

ooinmodoro Seholoy, a qual , 

forçada do mais a lguns navios do 

çuorra, i rá bombardear os portos 

fio Hospanha o porsoguir em se 

guida a frota do a lmirante Ca-

mara. 

O commodoro Selieley, depois 

da execução da pr ime i ra par te 

dosto p lano o graças á suporiori-

dado do velocidade do seus na-

vios, espera a inda alcançar a fro-

ta daquel le a lmiranto l iespanhol, 

antes quo ollo clioguo ás Phi l ip-

pinas. 

M A D R I D , 27 

Iioalos de nesoi-liições dc paz 

O duquo do A lmodovar , minis-

tro das relações exteriores, con-

firmou,om í in torv iew», ser absolu-

tamobto falso o boato de terem 

tfido ontaboladas negociações de 

pa/ ontro a Hospanha o os Esta-

dos-Uuidos. 

N E W - Y O R K , 27 

Vapor u lkmão capturado 

O c r u z a d o r norte amer icano 

• Baint Paul» capturou o vapor 

a l lemão fFrancia» , que tentava on 

M A D R I D , 87 

Tai tlra do fearral l.lnarm 

A Imprensa elocta a taottoa do 

(enera l L inare» , i n ternando aa 

fbryaa aob o aeu oommando am 

Bantlaco de Cuba . para attrahi i 

oa norto-amarluano» e aaalm mala 

fkollmente batal-o». 

M A D R I D , 27 

Hcrurço de tropas 

Checou a Bant la«o do Cuba um 

reforço de olnoo mi l hoapanhóe*. 

N E W - Y O R K , 17 

0eeu|iaçin de Haiitlaso de Cuba 

Tologramiua» pub l icado» polo» 

Jornaea desta oidado, di/.em que a 

oooupaçlo de Banltogo de Cuba 

pelo» norte-americano» exig ir* 

um combate enoarn içad i i a lmo i 

parecendo que oa heapanhrtea que 

defendem a praça , poeto que fa-

minto», oomo asseguram a lguna 

oorreapondente» de (ornaes, eat lo 

decididos a oppôr a mai» v i v a 

rosistenoia aoa assaltante». 

Todavia, julga-ae aqui que * 

heroísmo dos hespan»- ' -

pedirá Bar '- -«•• n B o i m -

...ago de Cuba de oa-

dia mais, dia menoa, em po-

der das valente» tropa» norte» 

amorioana». 

C h r o n l e a d a s G a m a r u 

)>onta Inferior da orelha esquerda, o 
qne aqal reatsh) para eterno des 
«rédito dos olhos dos ars. I'lt>ffti>-
r j • Hotta, • gloria de D . Ossar 
IlalUiatar de Bolsa • Itarbnda Hu 
bl&o Herapito da Nalivldade a A l . 
tu sida, descendente, por Itnlis dl-
reeta, da Adfto, entroneado na de 
« l u e mllleeima geraçio de Josn í , 
vinculatlo, pelo septuagenteeimo pri-
meiro tvA, aos Hsrsaa da Carlhago, 
aonhor das Índias • da Guiné , dee-
le e de além-mar, «om trea rei* 
Inteiros ns barriga,ex-orador,actual 
m e n u bacharel, legislador e repre-
sentante do llsnanal e adjacências, 
prr ONMiúi leciUa iteulontm. Ame». 

K A M I R O 

lteaumo dos prêmios ds loteria 
U da 7* da capital federal c i t rah i 
da hontem : 

."> prêmios dc I.VOOO* ate J:(HK)S 

7017Ü .'i:> il l 44Ü74 8DÍ15 117473 

4 prêmios dc l:<KMl« 

UW>3 74107 H0364 !)438» 

S prêmios dr ->IMW 

2S3FT 21547 29(18» 

8U001 ' ÔS64 
. «lUfiO »HW>.1 

• MeiSib no caso de li-
teiiça concedida pela Ca-
mara. não será abonado 
subsidio ao deputado qne 
não comparecer por mais 
de oito dias > 

Regimrnto infetiw Jit Ca-
innrn <I s Dfjiulaiht, art. 131. 

Como não houve hontem sessio. 
vou narrar um caso succedido sal) 
liado, ao meio-dia. 

A' hora do café do expediente, 
compareceram á palestra da Cama-
ra, os sra. Cândido Motta, Pitagua-
ry e o eloqüente sr. D. Uscar de 
Almeida. 

D. Oscar de Almeida é um man-
cebo galante, legislador, filho dar 
urnas livres do Bananal, o faz tim-
bre do uma nobreza antiga, qne 
remonta aos mais altos tempos da 
•irehistoria. 

Nas suas ultimas excavaçnos ge-
nealogicas, s. exc. verificou, oom vi 
sos mnito patentes de probabilidade, 
que a sua ascendencia se prende 
directamente a Adão. 

Eavaidicido por essa nobreza 
muitas vezes scrular, s. cx. adopton 
logo tres medidas preliminares: en 
guliu uma vareta de espingarda, para 
audar muis teso, deixou de ex ten-
der a mão a quem quer que nâo 
contasse na sua ascendência oito 
avós conhecidos, e aprimorou o tra-
jo, começando a vestir-se nos me 
lhores lintureiros do 8. Paulo. 

E como quer que o sen míiluai-
mo aeptuagosimo sexto o meio avô 
houveBse desastrosamente perdido 
o seu brazão d armas, numa sortida 
contra os lobos polares, mais ou 
menos na épocha da pedra lascada, 
D. Oscar, com asaentimento de D. 
Caroço V, rei da Parvonia, adoptou 
o seguinte escudo : < em campo eflr 
de cinza, uma banda de oere entre 
dous bicos de papagaio. Sobre a 
banda, tres boquinhas, cada qnal 
com uma rolha. Timbre: uma bocea 
vermelha, com uma rollia côr de 
rolha. > 

Para completar, b. exc. cotlrou 
um poucochiüho o nome, que ficou 
deste geito—D Oscar lialthazBr GaB 
par Semicupio do Soiza e Barliuda 
i íubião Serapião da Natividade e 
Almeida, e cmiio divisa tomou cata : 
S'lentiu)ii facundiuh vtrbi». 

Com estes preliminares, acaatel-
lado na sua importância, b. exc. 
meDBurou um passo cadenciado, foi 
á ( amara, sentou-so na poltrona, 
recebeu o subsidio e pediu a pa-
lavra. 

O discurso de D . Oscar, os leito-
res subem, revolucione i! a orntoria 
Sem uma palavra, e com prodigali 
dade de geatos mímicos, n. oxa. fe-
riu todas as cordas do coraçã'» hu-
mano e attingiu ao pathetico <juaa-
do, com uma das mãos no p.-ito e 
a outra no tecto, os olhos piedosa-
mente revirados, proclamou as ex-
cellcncias do Bananal. 

Nobso dia, com o coração ainda 
palpitando dentro do fraque e o 
poito repartido aos abr-ços da Ca-
mara, s. exc. sentiu que os dedos 
da gloria lhe intermeiavam nas gre-
nlius os primeiros louros da immor-
tulidade. 

Tesde então, D . Osoar começou a 
occupar na Gamara um logar emi-
nente, logo abaixo do quinto sup-
plente do quinto subsecretário 
do qninto secretario, de fôrma 
que os nrs. Cândido Motta e P i 
taguary, ee curvaram respeitosa-
mente, quando s. exc irrompeu, no 
Htbbado, ú sala da Camara. 

Apenas sentado num divan, s. 
exc. recolheu-se numa profunda 
meditação. Os dous legisladores 
presentes nem ousavam falar. 

D. Oscar extendeu o braço di-
reito, extendeu o sinistro... i i luml 
nou-lhe o rosto um vago Bortiso de 
complaconcia, e desabotoando o 
fraque, saccou, do:: ulgilicirns inte-
riores, um embrulho volumoso de 
mais para seV um soneto on uma 
missiva do amor, de nlguma mar-
que/.a. 

Oh dons legisladores adjacentes 
cogitavam. 

1). Oscar ergueu-se, desnastrou 
o volume e apresentou á Camara, 
representada pcloB srs. Pitugnary e 
Mutta, lf> pratinlius de folha, com 
umas caricaturas defumadas. 

O» deputados se entreolharam 
pensativos. O sr. Cândido MotU 
dojlarou que via assim como umas 
linhas tortuofas e negras, e per-
guntou so aquillo ref r.'Sentava al-
gum desaslro num tunncl. 

ólerm olympicas falsearam no 
olhar de D. Almeida 

O tr. Piiagnary, mais compla-
cente, disse que ptrcebio. Distin-
Riiia perfeilamente o contorno. 
Aquillo huvia de ser o ret aio de 
uuja nuvem, em noile escura. E ao 
crescenteu benevolamente : 

—Está perecido. Será algum Da-
gnerre > 

—Uagu-rro ? ululou D. Oscar, 
brandindo lariosamente os praíi 
nhos. T);î llf rr.- ? tornou a uivar. 
—Não senhor I Sou eu I E ' o meu 
retrato I 

As mandibulas cirjumstantes se 
deslocaram para baixo. Ecc m o n i n 
guem fosso capaz do stinar c< m as 
linhas aristocraiicos do enviado do 
Bananal, no fundo enfumaçado dos 
pratinhos de folha, D. Oscar mer-
gulhou-os nos abysmes internos ilo 
fraque e, a passo mensurado, aba-
lou, depois de um ealiòe prévio do 
cognac e uma chicara de café. 

Os retratas não estavam tão maus, 
como qnariam iuculcar os dous le-
gisladores. 

Eu distingui nelles traços fia. 
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33340 e 33.142-200$ 
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81614 e 81616—200$ 
97472 e 97174-200» 

Dexeiias 
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93448 
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70171 
33341 
44671 
81611 
97471 

70180 
33.1.V) 
44680 
81620 
97480 

Centenas 

70200 

40$ 
2(1$ 
20$ 
20$ 
20$ 

70101 a 70200 20$ 
383'U a 31400 10$ . 
44601 a 44700 10» 
81601 a 81Í00 10$ 
97401 a 975CO 10$ 

Os & primeiros prêmios estão su-
jeitos ao milhar, sendo o primeiro 
a 6$ e os outro* a 2$ cada um. 

Terminação—2. 
Telegramma dos prêmios da lo-

teria U da 7». extrahida hontem, re-
bido pelos agentes geraes Grimcni 
A Coelho. 

o ô a m 

Devam «nserrar-ae no dia 4 Afi-
nal, o governo resolveu contentar 
ss unicamente som a approvaçáo 
do orçamento. 

MIWISTIIO NO H1ASII. 

E positivo qne haverá recompo-
sição ministsrlãl, logo depois de fe-
chada» aa camaroa. 

O sr. conselheiro Augusto José 
da Cunha, ministro das Obras Pu-
blicas, sahlrá com o ar. ltassano 
darei», ministro da Eaxonda, aemlo 
nomeado ministro no Urasil. E o 
que se kffirma. 

a o v i L M 

O grande aetor Novelli foi, desta 
vez, infelicíssimo em Liahoa. Veiit 
depois da Duse aa bolsas e o s n e r 
•os estavam exgottados. 

A concorrência aoa espoetannlos 
do maravilhoao artista tem sido.,, 
vergonhosa. 

Novelli despede se no dia S de 
junho, e vai u Paris dar uma serio 
do representações. 

X B i„—-

, . . „ a l AantTftif. nc iiKh*B 

E já conhecido, Cm resumo o 
texto dn rxlatqrio fedtsldo |iel(5s 
peritoll noü\eados nll quesfíl'» do 
caminhoi de ferro de l ,ourenço Mar 
qiles, r lstorío que o governo aca-
ba de ncAhet por intermodio do 
sr. Nogueira Soares, nosso ministro 
em Beíne. 

See'indo se diz, os (íeritos erttfti 
do stcftrdo, geralmente, solUe o poit. 
Co Valor d* l inha, quanto ao seu 
rendimento, visto o commer-io iu 
gle/. ter outras eommunicações mais 
rapidss e que, por consequencia, 
aproveita 

Do que se dedu' pela leitura de 
tal docohiento, suppóe se que, ns 
poior das h+pothescs, Portugal seja 
condemnndo a pagar 27 milhões de 
frsncos aos herdeiros do Mac Mur-
do e outros intercasudos, ou 17 mi 
Ihões, na melhor. 

De qualquer dos modo», porém, 
ser-ms-ão levnds om conta, segundo 
se aflirma, não só os 15 milhões de 
francos qne so calcula ter o Esta-
do gast i com a linha, como as 28.000 
libras que aquelles herdeiros já 
receberam do governo de Portugal. 
Emi lm, calcula-se que a indemniza 
ção, a enjo pagamento nos obri-
guem por sentença, não exceda a 
1.1500 contos. 

DOM V ARS NI'N1CS 

Está em Lisboa, onde tenciona 
passar algum tempo, o sr. Commtm< 
dador ,1. Dolivnes Nunes, antigo 
commerciantü dessa capital. 

V. d r S. Boavbntuba . 

DÂ MARGEM DO TEJO 
31 de maio 

HOMEKACiKNB A G1.ADST0NE 

N. da 11.—Cliegou-nos á í mãos, 
um pouco retardada, esta correspon-
dência, que, apesar disto, otleroce 
ainda interesse. 

Hontem não houve expedient* 
na Socret&riu do Interior, por 
aelu.r se ausente da capital o dr. 
Mello Peixoto. 

Telegramnins retidos/* * 
Na Compunhia Paul ista: de Vie-

conde do Ilio-Claro, par.» dr. Sil-
veira Cunha : de vis.-onde do Pi-
nhal, para Manoel Almeida ; de 
Porto Prninlia, para Pedroso; do 
Leme, para Santisi Fontes iV C. ; de 
Sania Crnz, p i ra Alexandre; do 
.Taguary, para Jnáo Moreira ; de 
Rio ' laro, para Henrique Lessa e 
Anninha ; de Araraquara, para Jo-

O parlamento portuguez pó^e sé Silva Jún ior ; de Santa Veridia 
ufanar-se das homenagens que pres na, para João ; do Descalvadj, para 
tou á memória de Gladstone—o Mendonça : de Dous ' orregos, 
velho grande homem. . I para dr Felicio Simões ; de Santa 

O discurso proferido, quer na Cruz, para Lnigi Malsgette ; de 
camara dos pares, quer na camara Santa Rita, para Rocha ; do Am-
dos deputados, honrariam a mais paro, pnra De luv io ; do Rincão, 
illnstrs assembiós política. para Francisco Gomes Silva ; de 

Na camara electiva, o elegio de Caldas, para Bamuol Paes : de Gua 
Oladstone, como orador, como po- riba, para Antenio Bnonvincini. 
litico e como homem de Estado, 
foi feito pelos srs. José de Alpoim, 
em nome da maioria, Veiga Beirão, 
ministro da Justiça e interino dos 
Negooios Estrangeiros, em nome do 
governe, o coronel Dantas Baraoho, 
em noma da miocria. 

Na camara dos pares, falaram os 
srs. Antnnio Cândido, o grande ora 
der portuguez, Hintze Ribeiro, Bei 
rão e Luiz do Soveral, nosso mi- ' 
nistro em Londres. | 

Todos foram brilhantes e elo-
qüentíssimos, sobresahindo, ainda 
astim, o sr. Antonio Cândido, enja 
oração se pôde dizer monumental, 
sob todes os pontos de vista, e o 
sr. José de Alpoim, quo teve vôos 
oratorios verdadeiramente inspira-
dos. i 

Em ambas as casas do parlamen-1 

to so resolveu lançar na acta um 
voto do sentimento, communican-
do-se esta'resolução á viuva de Gla-
dstone c ás caniaras inglezas. E us 
sessões foram levantadas, como si-
gnal de pesar, pela morte do su-
blime velhinho, que, descendo já os 
degraus da sepultura, teve uindu a ' 
gloriosa concepção do home rule para 
a Irlanda. 

AIXIAHÇAS 
Fala se muito da alliança de Por-

tugal com a Inglateira ou com a 
Hospanha e a França. 

E ' pura a alliança com estos dous 
paizes que pendem todos oe cora-
ções ; mas diz-se que os interes-
ses aconselham u adiança com a 
Inglaterra... 

O sr. Lu iz de Soveral. nosso mi-
nistro em Londres 'e amigo parti-
cular do pi incipe de Galles, deixou, 
ha muitos oias, o seu posto diplo-
mático para vir a Lisboa conferen-
ciar cem El-Rei e com o governo. 
Deste facto ha quem infira que vão 
adeantadus as negociações. Consta 
que a Inglaterra nos oflerece mil 
vantagens -um grande empréstimo, 
a reconstiiuiçlo da nossa marinha 
de guerra, etc 

P a i e o s e s a l ões 
POI.YTHEAM A 

Ccrreu ainda animado o espesta 
culo de variedades, hontem, na-
qnelle theatro. 

O espectactilo do hoje, com o 
progrnmma muito variado, é oíTerr-
cido á imprensa, e será abrilhanta-
do com a estréa da cançonetista 
mine. JaclvBon. 

E ' do prever que a companhia, 
quo tanto tem ug,-adado ao nosso 
publico, chamo hojo ao thea<ro da 
rua do 8 Jrfio, grande concorrên-
cia. 

0RFE0N PORTUENSE 

Lemos no Primeiro de Janeiro, do 
Porto: 

«Terminou magnificamente a epo-
cha do presente anno, do Orfeon 
Portuense, com o grande concerto 
deorchestia que hontem attrahin nu 
merosa concorrência ao Balão da 
rua do Laranjal. Varias composi-
ções, ainda não conhecidas entre 
nós, faziam parte do programma : 
a deliciosa gavota «Marionnettes» 
(Instrumentos do arco) do composi-
tor brasileiro H . Brega, uma obra 
cheia do espirito o fiusmente ins 
tmmentada : Âs Hiaras>, lenda 
symphonica do compositor tnmbem 
brasileiro Alb. Nepomuceno, por 
elle offerecida a Moroira de Há, e 
que é uma pagina interessantíssi-
ma pela bella côr e imprevisto das 
modulações que, dn um extremo ao 
outro, a caracterizam ; o <Adagio> 
de Becker e o <IIymuo a Santa Ce-
cilia* do Gounod, bem como a aria 

PELO NOSSO ESTADO 
R IO .C I . t l l O 

Do nosso correspondente, om 
dats de 86: 

• Consta-nos qne alguns engenhei-
ro» que aqui estavam ao aarvlço do 
abaatecimenlo d água, em vUta da 
ausponafco das obras, rotiraram-eo. 

Innnmero» operário» foram dis-
pensado», ficando da noite par» o 
dia, na rua e aem pilo 

Tudo indica qne o governo mau» 
tém o aclu pelo qital »u«|>"nileii as 
olitas do abastecimento. De modo 

Sue ficam, por aaclm dizor, pordi* 
os mil o tsntos contos de réis,— 

ou.peio menos, á espera que o povo, 
tomsndo na devida couta a pro 
mesa» do coronel Joadulirt da f>»l 
les, eleja, na frttUr» eleiçãu, peasoal 
da sua parcialidade, quo levo a 11 -
feito a conclusão da» obras 

vemo« nin pro(o»to on qual-
quer fimnlíestacAo por parte da 
Bossu munlcipai ldado Contra o »«to 
do goVorno. Oceanião mellior fito 
podia .» f ssd Camara oncontfar, 
pdrá f9ÍS°r difl oorto l iu f. Est i-
l o ' 
Tudo inostra qrt i o indiffcrenti» 

mo e o silencio são a norma de 
proceder da edilidado. 

A un i : a causa que noa psroce 
perdurar para tal silenoio, é não 
ier o tlio-Ularo concorrido com 
paro lia ulgiima pecuniária paia a,< 
obras I 

E admiravel, man é a verdadp. 
O Bio < laro, cuja renda munici-
pal e$c")1o n Jíi'' eonton de r îs, 
iiã» entrou «om a nünima quantia 
para um melhoramento de impor-
tância capital para o seu progresso 
e adeantamento I No entretanto, é 
facto publico que diversas munici-
palidade» bem inferiores cm renda 
ilzeram depósitos importantes. 

Não é desconhecida de pessoa 
alguma a lncta e divcrgoncia que 
existem entre a nos«a ('amara e o 
governo, mas não podemos crer 
que esta razão influa para o silen-
cio da municipal idade ou, antes, da 
corporação municipal , 

Tratando-so de interesses geraes 
e do município, cessam oa de or-
dem particular e privada Estn dove 
sor a norma de proceder daquelles 
que assumem compromissos publi-
co». 

O acto do governo não deve per 
durar, mormente quando nos consta 
que do decreto que determiuou a 
suspensão das obras de saneamen-
to no Estado, foram excluídas iqnel 
Ias que já estivessem em via do 
conclusão. 

Incoutestavelmente, as daqui es-
tão nestas condições. 

—No d ;a 27 abre-so a segunda 
sessão do jury da comarca ; se-
gundo consta, existem preparados 
H processo» e alguns bem insignifi-
cante», pela naturezt do ciime; 
mas, ffendo o nosso juiz, devido á 
sua edsde, estabelecido a praxe 
de um processo por dia, teremos 
no mínimo 10 dias de sessões, o 
qne quer dizer que entí imos, 5 a 
6 dias, fm fírius, p&rque é sabido 
que, durante a sessão do jurv, pára 
o expediente nos outros ramos. 

— O velho republicano Joaqtúm 
de Almeida Camargo tambem fez 
declarações, não acceitando o p^sto 
de tenento coronel ; algnus outros 
sabemos que não acceitaram 

On capitães secretario o ajudante 
drs. José Pinto César e Estevam 
de Almeida, segundo nos consta, 
estão neste numero. Ss. ss. não são 
apaixonados pelos galões domados; 
preforem, do certo, as honras ema-
nadas do perguminho. Além disso, 
pôde de repente apparccer algum 
Canndos ou Itararé, em quo seja 
chamada a postos a velha guarda ; 
á semelhança do 1.° batalhão pau 
li«ta, teríamos aquelles amigos en-
fileiiados o em ordem de marcha, 
o que não é das melhores enusas. 

É' , portanto, acertada a resolu-
ção de não acceitnrem os postos. 

— Eelevo entre noa Jo illnstrado 
orador Bagrudo, conego Francisco 
de Paula , ve:u prégar nas festus do 
S, João. 

Seu nonio é conhecido no E<ta-
do, teroande-so dispensável, portan-
to, qualquer ju ízo sobre os seus 
sermões. 

» — Batta de festas, são palavras 
que so ouvem pela cid ido ; real-
mente, é um nunca acabar. Nesta 
qua j ra de cambio a 7 o café u 
7$500, calcule-se quanto não fica 
onerada a ijopulação. E ' ura im-
posto peBadissimo, tributado ao 
povo. 

Do abril em deante temos tido: 
festa da Semana Santa, do mez do 
Maria, Bôa Morte, Santa Crnz, São 
Benedicto, Corpus-Chriiti, Espirito 
Santo, Coração de Jeeus, S. João, 
não garantimos se de Santo Anto-
nio i teremos, talvez, a do S. Pe-
dro e S. Paulo e, até ao fim do 
anno, muitas outrus. E ' demais. Bas-
ta do festus Somos o primeiro a 
roooDhecer que ha sua vantagem 
nas manifestações externas do cul-
to. 

Mas incontestavelmente, tudo tem 
limito. O povo Ciuça e é facto quo 
as festas seduzem e o zé povinho, 
em ns tendo, desvia-se do trabalho, 
o que é um inconveniente. 

O grande acontecimento do dia 
foi o rraonf de to hllometroe. feilo 
pelo valente camp«»u OUo, monta-
do sobro uma elegante Hl;/ri», om 
1 Lora, 1* e 38 4|5, bat«ndo o 
rttwA do torrado ' francês /'«•"/'<'• 

O campeão Ollo nâo M mostro» 

fatigado 

Serviram de ohronometriataa os 

diaUnclo» tyiUmni Joko Bisrram-

bach, C loment i Fal«»o e Adriano 

Veílh. 

O reanltado da» dlvor»»» cartel 
ra» foi o (rgti inte i 

1" par»o-Monarah . em 1" e WJM' 
la. cm 2". 

Rateio» i do ftfonardl, 6Í80<I « 

61800; do Sr l la , 2Í200, e dupla», 

9»7<;0. . , , . 

8" pareô—Tamoyo, em 1° e < acl-

que, em 2° . 
lUtelo» i de Tamp.to, 4Í800 • 

&Í60U, de Cacique, 2-000, d dnpla i , I 
8$700. 

3 o " a r fo — Tnpy, em I o e Mercu-
r '°R*telo« de Tapy, m™> e 17$; 
d» Mercúrio, 17$(K8) o dupla», '-8$. 

4" pnteo Miss Price em, 1" e 
fima, em 2". . „ 

Rr>.eio» í de Mis» Prlce, 4f HW « 
de Fma, 8>500, e duplaf , 

i» 7Í800, |, 
fi" parao — Riachueiú 

Crvstal em 2". „ . 
Rateio» : de Riaehuelo, 0$ • 2í; 

de Cry tal, &$9l.O, o duplas, 12». 

Pacebemos o oitavo numero d O 
fiporl, ijus e»t» bastanle iofnressen 
to o variftdo. _ 

O d'stlnctp ociante ir . _ Jorg ' 
Fuehs, estabelecido á rua Morr i i » 
César. n. 83 A. tave a gentileza de 
no» participar que a-abou de rece 
ber uma grando remessa das af»-
madas liicycletas Concórdia, cuja 
construcção é afiançavel por um 

Realizou-se seiU-feira a primeira 
asscmbléa geral do Grupo Sjfirtivo 
Gladinlor, tendo comparecido todos 
os socio». Fo i eleita a primeira di-
rectoria e resolveram-se todo» os 
assumptos de maior importância, no 
meio de gostosas gargalhadas, pro-
vocadas pelos oradores, reinando, 
porém, enorme entlinsiasmo. I >epois 
do suspensa a sessão, foi aberta a 
luseripção para o segundo passeio 

I pedestfe, inscrevendo se os sooioa : 
Clinimitr, Snntlo, Castro, Lfiío, Cazri, 
Moulrt, Antnjjos ' P. Quirote qne 
f.irno o reotrd S. Pnulo—S. Bernar-
do, no tempo máximo de 4 horas 
A parti la ser i do Largo de São 
Francisco, ás cinco horas da ma 
nhã. Haverá fiscaliBação por parte 
de vários velocemm. 

T U R F 

i Encerra-se hoje, ao meio-dia, a 
inecripção para as próximas corri-
das <le domingo, no Hyppodromo da 
Moója . 

! Consta nos qne a directoria do 
•Tockey Club Flnniiüense pretendo 
transferir novamente o Grande P/e 
min Cruzeio do Sul. 

j Não sabemos se essa noticia tem 
algo de verdade; mas, desde já de 
vemos dizer que, se achámos a pri-
meira tr.̂ ni f ccnc ia justa, não en-
contramos razão que explique a 
nova transferencia que pretende fa-
zer a decana das sociedades spor-
tivas. 

; Julgamos que o Grande Cruzeiro 
deve ef^ctuar-se a 10 de julho, a 
menos quo a directoria do Jockey-
< !lub tenha razões poderosas, que 
nós íí&o conhecemos, para proce-
der de outro medo 

E ' tsaa a nossa opinião. 

Z A R D O 

i R i j i r e s s o s 
Recidiomos : 
Parece- sobre o abulcei^ento d 

rarnr. nrde. E ' o parecer que sobre 
Io fornecimento da curn^ verde á 
população deste mnuii-ipio, formu 

i lou o vereador dr. Veiga Filho, co-
mo relator da commissão encarre-
gada dé estudar o assumpto. 

j «O parecer emittido, diz o seu 
; au tsr, no prefacio—do accGrdo com 
1 a opinião publica, sempre adversa 
! ao regimen dos monopólios, tem 
I por o]ij'ic.tivo rejeitar as propostas 
I apresentadas para execução da-
! que!Io serviço, e desi>ertar a inicia 
I tiva da 0Bmar3, a qual se deve fa 
zer sentir, com energia e efficacia, 
nesta ordem de cousas.» 

—Appellação n. 1614, em que são 
appellr.ntes d. Sopliia Pinheiro Ma-
chado o outros, e appellados, José 
Joaquim da Silveira e outros; 
allegações tinaes o razões do ap-
pcllação dos appellantes são firma-
das pelo advogado dr. Martim 
Francisco de Andrada Sobrinho. 

—Memorial da Camara Municipal 
de Ytú pelo seu advogado Alonso 
S. da Fonseca, sobro o recurso elei-
toral do dr. Cesario Gabriel do Sou 
za Freitas e Joaquim Viotorino de 
Toledo. 

—Revista deliu Mafmnarie, publi-
eaçã i maçonicu e quiuzonal que 
acaba de appareccr nesta cidade 

- . do Giordani «Coro n,io ben», ma-
Por outro lado, corre quo a Fran- gistralmento orchestradas por Mo-

ça, para se alliar a Hespanha, exige reira de Sé. 
que esta conte com Portugal e quo , Nas «Hiaras» o na peça de Gior-
o gabinete de Madrid trabalha acti daui, aquellu com córob de benho-
vãmente para satisfazer essa bem ras, cautou os solo» a exma. sra. d. 
comprehensivel exigencia. 

1'ara onde iremos V 
E ' certo que não podemos licar 

Elisa Leão, que, com a sua voz d 
pequeno volume, mas de timbre dul-
cissimo, soube traduzir com encanto 

isolados. Se as grandes potências 1 as lindas melodias dessas composi 
tratam de colligar se, claro é qne 
as pequenas nacionalidades não de-
vem licar immoveis, imaginando 

que a* resalvará o estricto cumpri-
mento dos deveres da neutralidade. 

O problema, para Portugal, é 
complexo o meliudroBisrimo. 

çoes, 
í As meninas Suggias, muito bem 
no concerto para violonccllo, de 

. Raff. 
I Moioira de Sá, além duma sober-
ba execução do I." tempo do con 

i certo du rabee.» de liouilioven, fez-

SPORT 

C Y C L I S M O 

A festa cyclisti, realizada ante-
houtem, no Velodromo, teve o bri 
lhantismo que era esperado. 

As elegantes archibaucadas da-
quelle mugnilico centro de diver-
sões, apresentavam um imponente 
aspecto, por isso que estavam re-
pletas do distinetas aucleuromen; cu-
jas vistosas o variega Ias Uilette» 
offereciam soberbo espi ctacnlo. 

Fóde se dizer, sem exaggero, quo 
o Velodromo estava littcralmente 
cheio. 

Os diversos pnreoR do program-
ma fornm disputados licitamente, 
oilerocondo alguns, elootrizantes pe-
ripécias. 

O paroo das veloceicomen foi uma 
verdadeira surpresa, despertando o Oxalá os homens que o hão de i10h ouvir, com sua lillm d. Leoml | 

resolver, se inspirem umcwicnte nos , d«, a dous pianos, as «Variações»- - r B T-revis.o. 
destinos da patria ! 

A BAINHA 

Terminados rs festejos do cente 

nario, Sna Blagestide a rainha par-

te para S. Pedro do Bul, a fazer 

deSa in tSaens sobro uma tliema de 

uso" das aBnas thermaes daqui-lla ,e6. tÁ H ! u ' r f l " n i 1 ' . vez mai», uma 
pittoresca villa da Beira Alta. : pianista a valtr 

J á está fixado o dia da 
é o dia 3 de junho. 

A's 3 1(2 horas da tarde, sob go-
-,, .. , ral anciedade, hs heroinas so apre-
Beethoven, cm que ambu» se ;.vi- | t e n t a v P m D a i e t l , R f , n i l o recebidas 
denciaram mais uma vez, os dous I prolongada si lva de palmas. 
dis!..ucto« ariistaa que aao Moro.-,» A l i n h a r - s e a,, inh pida, -,rre 
ra do Sa foi primoroso Sua ll lha I - -

Preparam-sa f.-stas por todo o c a 
minho, de Lisboa a 8. Pedro. 
C MINHO I)E PKRKO DK GUIMABÍem 

Foi ha dias assigLado o deoceto 
concedendo licença á empresa do 
caminho do ferro de Guimarães pa 
ra •onstruir o explorar o pr< lon 
gamentu entre (inimatães e Fafe, 
do caninho de ferro do Bjngm 
Guim c.i ,-s, do via 
to prot rio e de 
paru transporto 

ferro do B^ngiithj a 
ria reduzida, t m i e i 
í trarçã a vi^tr, 
J dtí tíuyLi n»|> t 

viagem-1 Ouvimos ninda, a grande orches-
tra, o extraordinário «Idilio dc Hie-
gfried», de Wagner, que Moreira 
de Sá dirigiu superiormente 

E, pura terminar, a «Marcha tur-
ca» da «Ruina d'Athcnas> de Bee-
thoven e a «Artesiana» de Bizet, 
quo o Sextetto Portuense (Carnei 
ro, M Alves, Gouveia, Qu lez. Si 
uniria e Xixlo Lopes) executou com 
brio u grande harmur^ii. 

Fi-i a todos os ruspLÍtoa um ma-
gnífico concerto.» 

.01..tu '^u. 
Re.ebemos a valsa do 2° acto d 'A 

, . -- •>--—, Batina, de Costa Júnior , e a pcilka 
na rogiao suboccipital e na qualquer natureza, para o E s t i l o . < militar daquolla vaudeville operet». 

j c t - j t , - ! iiwiies iraços na- mercadorias, sem garantia de juro 
trar no porto de 8. J o ão do Por to j g r a n t e s d e semelhança, principal- ou subsidio ou ontro encargo de 

o starter de iron n bandeira 
cahir. 

Dona Olga rompeu a marcha, sc 
gnida de Fiiinlcn Ema, Mlle. Lisette 
e Mi** Price. 

Na ultima volta enlão desvendou-
se a surpresa: om vez do quatro 
gentis o formosas c,v listis, appa-
receram numa tmlallngt terrível, 
velozes como o raio, cs valentes 
corredores Cacique, Cry tal. Brasil e 
Tamiyo, quo n e t a ordem pus* aram 
pelo ponte do vencedor, rum po-
qnen i difTcreiiça uns dos outros. 

Fui então que viram. i.i.tre cs-
tr -ndosas risadas e ei.lhn-in. ti-on 
applu.isoii, qno o óh-no dl o do 
Velodromo i j ' t iuha prey rado 
agradável e sensncioral surpresa 

A idéa do Oito foi, na verdade, 
mnito feliz o applaudida. 

P o s t a r e s t a n t e 
Sr. GíStão... P. do Sunt Anna). 

—Rogamos mandar dizer onde re-
side . 

Sr. A. Reíurreirao (capital) —Fa-
zemos lhe a vontade, publicando as 
duas quadras qne o sr subordinou 
ao titulo—iV<7n negues I : 

Eu pei;o que sejas 
l 'm pouco mais mansa: 
Não sabes quo eu sei 
Qne tu és da—França ? 

Para que, pois, negar, 
Qne não és franceza ? 
Eu sei qno tu não és 
Tambem—portugueza. 

Felicita ções 
Fez annos arite-hontun a exma. 

sra d. F/ancisca de Mello A rantes, 
viuva do capitão Thomaz Joaquim 
Arantes e irman dos barãos de 
Passos, já fallctido, o de Cam-
buby. 

—^Passou hoje mais um anniver-
sario do sr. O i Uno 1-Vdroza, guar-
da livros da casa Vioira «t C. 

Hobarenoe, .1S»i«*) , 

< -ostra banqumrn», de 7 114 a 7 

t:ontra • «a l i a malr ia, de 7 l|4 

* Pa'^ll parU.nlar.de 7 I3|32 a 7 7|I6. 

BOLHA D E 8 P A O L O 

atruural 

Apólice» £<• JÉ»'ado. . -

Geraes »OC * °l« • 
> oom ti • 

Letra» da < araara . 
1». emprestlmo . 
2« • 
8° • 
4*. • , . 

A O Ç O M D E B A S C O S 

C oromef CIO o Industr ia, WJ0» W 0 | 
Coenfract ir e j\^riéola. 
CreditoU » » ( . » r t e » . 

r ab rpo tbnvaru • < 

Lavradores 
Mercantil de Hanto* . 
Ribeirão Preto . . • 
Hanln» 

H. Paulo 
Ln tSod ib . Carlos . . 

i k i i Int. • 
, l i i «.40 "lo-

Dn l t o do 8 . l'«tilo . . 
i i V*. . . • 
, 1 J IO*. . . • 
, I 50 l . ' ' 

A c ç õ E r i r»E o v , . • 

á f m e h m . . . . . 
As ta r c t f a 
Argoí' Paulis .a . < . 
Oi-ersõLs e f po r t . . 
Fabril Üd-u/iç".}::» • • 
Gaz doB . l a c Í Q . . . 
Lupton 
Meshanica 
Mogyana 

> Int 
Mogvan» ex dividendo. 

» eona 4t> °[u. . 
Paulista 
Progredior 
títupakofí 
Telephoniea . . . • 
F. Carril do 8. Amaro , 
Viaç&o 

Frontúo Paulista. . . 

> » com 50 "lo. 

L E T R A S H i P O T H E C A R I A S 

Banto de Credito Real . 7ü$ «8$ 

-
— » i ' i t 

50» 

290$ 
— 7U» 

— l f i » l 

— vurt 
14KS 120* 

_ 80> 

132$ 128$ 

- 820$ 
— 100$ 

S f l 

2li$ 

31$ 

20$ 

1.10» — 

— 10$ 
l " j $ 90» 

— 660$ 
; 90$ 

340$ «37$ 

— 110$ 

2&8$ üó :ü 
- ;ió$ 
4 1 $ 3 1 $ 
— txi$ 
— $,VXJ 

260$ --

7fit — 

72$ 

'd* 

5$ 

da 4». BÍr»e . — 
. Dni&o . . . - I R * 

d e b f . n t d b e C 

Comp. Agua e Luz . . 85$ 
» V i a ç ã o . . . . — 
• Santo Amaro . — 
í Bragantiua . . — — 

F Ô I t A D A B O L S A 
8 aeções do li. do 8 . i aülo.ii 130». 
5 letras do B. C. lleal, a 

P R A Ç A D D C O M M E R C I O 
Inspeotor do mez, sr. João Anto-

nio Julião. 

' C A M B I O 
MIBCADO I>0 RIO 

Communicações recebidas o affi-
xadas hontem : 

Bancario, 7 3|8. 
Particular, 7 7[1U. 

Bancario, 7 15|lfi. 
Parti :ular, 7 9[1<>. 

A's 10.20 

A 1 

A S 3 
Bancario, 7 3|8 e 7 !5|3i. 
Particular, 7 7(1 li e 7 9[16. 
Fecha: 
Bancário, 7 7[lli. 
Particular, 7 1(2. 
S. Paulo: Saques, a 7 7[lf> e 7 3[8. 

unitcAijo Da MANTOS 
A s I I , 30 

Rancurio, 7 13(32. 
Particular. 7 1(2. 
Mercado, lirme. 

Banoario, 7 7[l(i. 
Particular, 7 17i32. 
Mercaüc., Ürmu. 

A1 1, 30 

A s 3.30 
Bancario, 7 7|16. 
Particular, 7 15[32. 
Mercado, ni' nos iiriue. 

M E R O A D O D E C A F É 
BIO 

Entradas. . . . 4 .r>"f> santas. 
Embarques , . 2."91 » 
Vendai 1.000 » 
Preço. 1 '$200 
Stock, 245 851 sacas . 

SANTOS 
A's 1I..H. 

O merendo de café abriu calmo. 
A' 1.30 

Continua muito calmo. 
A'h 3.30 

Fecha calmo na base do 7^300. 
V A R I A S N O T I C I A S 

Assernbléas convocadas : 
— Companh i a I t a t j h en sk NR Es-

t r a d a s nic F e r r o Assembléa geral 
ordinária,hoje á 1 hora da tarde, no 
edifício do Banco Constructor. 

—Companh iv P a u l i s t a de V i as 
Fer reas k F i .uv iaes Assembléa 
geral ordinária, no dia 30 do cor-
rente, ao meio-dia, no tscriptorio 
central da Companhia. 

S.Panlo, 28 de junho de 18S8. 

MOVIMENTO MONETÁRIO 
O mercado cambial de nossa pra-

ça i i b r inh" je tirmo a 7 3i8. 
Aftixararn tabeliã os bancos Alie 

mão e London, o primeir , a de 7 ! 
7[H> p o segun-lo, a de 7 3[8. 

O Banco do (' mmer^io e Indus-
tria sacou á taxa de 7 3|8. 

No Rio o mercado fechou firmo 
ú t-ixa ne 7 1(2. 

Em Santos o mercado de café la 
ch'.u calii,o á base do 7Í300 

A Ci-marr. B^ndical dos Corretores 
fomoveu a seguinte tabella : 
Londres 7õ|l6 73[1B 
I'a>;o 1.305 1 327 
li t urgu . . . . 1.611 1.639 
I ts l i» — 1.284 
Poriugal . . . . . . — 5.'5 
New York . . . . — S875 

Dr. Fauslino I. ils Oliveira Ribeiro 
A familia do dr. Faustino J . do 

Oliveira Ribeiro manda celebrar 
uma missa do notirno dia pelo des-
canço eterno do seu idolatrado e 
saudoso chefo, q u i , ta-feira próxi-
ma, as 8 horts ilu munhan, na 
egreja da Consolação. 

E para este acto de religião e 
caridade convida todos os parentes 
e pessoas de sua amizade. 3—1 

José do fciouza Macedo, 
d. Miquel ina Lemo», João 
Jgnacio ile Mao'edo, Maria 
Lemos de M.ieedo e d Ma-
ria Lemos,cor-liiilme&te agra 

decem a todas as pessoas quo so 
dignaram acompanhar ao Cemiterio 
do i armo os restos ruortaes de sua 
sempio chora-«a esposa, filha e mãe 
il. Barbai » Agueda de Macedo, falle-
eida no dia do corrente. E ao 
mesmo tempo c .nvidum todos seus 
parentes o amigos para assistir a 
missa du sétimo dia do seu passa-
mento, que terá logar na egreja do 
Carmo, ás S horas da manhã, ter-
ça-feira, 28 do oorrento. E por este 
acto de caridade e religião anteci-
padamente agradecem. 

S. Paulo, 25 de junho-91 . 3 - 1 

tJos'ephina Cavalleiros de 
Queiroz e Salvador Augusto 
do Queiroz Telles, irmã e cu-
nhauu da fal ltcida d. .liaria 

Dionisia Cavalleiros, convidam todo» 
cs teus parentes o pessoas de sua 
umidade para assistireir á missa de 
sétimo dia ane por alma da mesma 
Hii-i.dft n.and,.oi celebrar na efrreja 
de Lp. i igema, ,,,, ma 2b do 

corrente, ás 8 1[2 horas da manhã 
Desde já, se confessam agradecido, 
t o r este acto de caridade. 2—1 

_ 
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O C O M M X R C I O M S P A U L O 
Dr. A. KraadA» - CirarffUo 

ta, gabinete, largo do ltra», 116- . o 
brado — aaqnína d* • Itim Pirati-
«ilnga, 

Qna lqnr t trabalho 4 garantido • 
po» pregou modloo» (permatinnU) 

A n « * " ; o P " . m a m m a * . - t ) « i . u . t » 
_ « ' •»!«» Boia l ÜaUueto, Largo d* 
fra Hé, 13. -

2 / T f t b e l U o n a t o 
6 C A R T O R I O D O 

TibilliàoCliroLibinlo de Maçado 
UVt)Ol -8E PApA 

\ rua <lo ('oiiimprao, Í!l A 
W - 8 

OaapvnoADoa nua. Vi i . i .ahojm, • 
BAi i rA ioViA»BA.-EMr ip tor io , r 

Mareakal Doodoro.10 

O a dvdoauo I>K. OAnnmi . L e m a 
Kaartplorio: ínu ria yui tanda.n . 11, 

residenc^a ladeira de (Janta Epli lge 
nU . 

O» N w T B k j S i u o Machado b 

t'A»TABA Machado—Advogado— i 
hcnidr i i i i i i * run Anrora, u. 10.E»-
»rptorio:á rna Direita, n. 16. Banco 
deCredito lteal de H. Paulo. 

IIA li AK PAKA A 

J UM lio 
Dia ÜW num,,. 

M O V I M E N T O M MU TI M O 
T i F u u m m a p t i i A D o a n o a i ú 

'.'1 llretnen o m : , Armtbwg 
i|M llio lia 1'ra'n, lliimci 

N»w York, ü lbr i t 
HH Mar.'riba o t no , 7>i Atiitrt 
HO Hauloa, ifujmri^a 
•I ltordaaqx u ca»,, llrbil 
* ValparaUo u eac., (>r< Ihua 

VAPOHK» A «AR1B IX) BIO 
^ KtperAnça 

" . ... Mutheua o osc,, Itaprmirim 
&8 Rio da Prata, i Vnu t e 
V Hontbümptoa b í h a m a 
' ' l\I'\Tntt o esc., Xietheroy 
!'•' Victori» e p»c., /V«>na 

Vistoria o e»c., Mut/uy 
Ilit H J o i o ri» llutra, Ilalty 
.'lil 1'arA, KnnkUn 

Pernaiubuao, Itayvi 
1 itreuion e ot>c., Cvblenc 
1 Ttajaby * mo., \nn: odin 

f- Itio riu Praia, l.rt Ande» 
1 Montcvidéo e l\itlo-Alefrt 
U Porto» do Sal , llap.vy 
\l Hamburgo ii mc., ltariric(i 

Porto» do Norte, M tiniu 
4 Liverpool o cbo., Orelluna 

VAPOHlt» KHPEHA;)OB HM EABTO» 
ü!t Hamburgo, Patagmia 
li Uio, I ci A ii des 
4 Gonnvu, Cilhi di Ornava 
f> Gênova, Sírio 
6 Hamburgo , lh'\tn« li 

13 Hamburgo, l\<r.'i*Atiyre 
17 Gênova, Matleo Jlruzzo 

VAP02HS A nAHIE DU »\NTO» 

a.i tmmhurgo, Paparica 
K II»iiilmrgo. l'atag<mia 

" ^ S Z J & S M « ' f ^ H f c P t f * * * » . O director: 

t a v u t oo r 

I O CW r'i íi.' íu>í7 Banirá de San-
( m u 4 da julho, pura Gnnova e 
Nnpules, tocando no li lo, lialiia o 
Pcruamlmco e entraudo uo Porto 
do I lei i fe. 

O Fnroia Bobirá do B 'o a (j de 
julho, directanipnte para Montevi-
déo n BncnoB-Airos. 

O vajior CiiiA di T<"ino r-ahirA de 
Santos a 10 do julho, paro Mon-
tevidóo e Bucncs-Airos. 

HAIII!I'R<l-SlT>AMKKTK.VKIKCnK 
O vapor )tnrari'a Pa''lr.'i dfc Kantoa 
tliS Íít, i;ara n Uio, Jiahia, LiBlifia 

» HambnrftO, lovando poBHUgeiros 
l>ara os Açores, Madeira, etc. PACIFIC HTKAM 

O Orellana, oepprado do Su l a 5 de 
julho, subirá do TU>, depoia.da iü* 

«persa 'S l áüinora, para Ijisbíia, 
Lu. Pallice e Liverpool. 

«> Òrcaim, esperado da Europa no 
mesmo dia, ualiirA do Bio, depois 
da indispensável demora, pora Mon-
tuvidío, PnntaArpnan n Ví.lpr.íaíro. 

que 

O aba l i o aaslgnadn dMIara a aa-
tá pra«a • As do lutarlor i lraU Ra-
lado, qna, naaU dala, da l iun da 
M f raproaaniaiiW dua u > Uu|M« è 
O., desta «idada, saldando aoataa 
Oúm oa naanoa afs , aatregandu Iba 
lodo» oa doeumentoa qtta tlnba em 
aeu poder, assim «orno a proenia-
oto nua lhe bavlaiu oonllado • 
fica ria nenhum alTeito. 

Aos aras amigos em particular • 
etn geral a todos tom quem tratou, 
qner pm uegoolos da referida «Ma , 
( j t ler uAn, a todoa muito obrigado 
peta» deferanalaa rom que o trata-

t u , i . 
8 . Paulo, 113 do jnnho d f 

8 - 8 J o s í N ico lao 

I>i's|iV.p, extrabe , oorríit, M u i . ' 
nnnlqDila • elimina oa mais dolo-
ronos e endurpcldoa cultos o poJ« 
»osore médio Mm VirluotM, qne 
s« yende na 1'harntaoia do ('aftor. 

IP-14 

CAS1S RECOMMENDAmS 
í'jp« ii Paulista - f ínternato—Exter 

nato). - Rna H. Lui íh , 7, próximo 
4 rua Conselheiro Fnrtsrio, caixa 

5!71. 3 Panlo.—Instrnr ç i o 
primaria o secundaria—Corpo do 
Ciintv oseolhido. Prepara alumnos 
para academias n commcrcio. 

[ A Nul America — Companhia de 
8ognros sobre a vida, aéde sosial no 
p ro l i o de sua propriodade, rua do 
Ouvidor, n. f)(i, e rua da Quitanda, 

I n. ii ti. 
Bio de Janeiro — Capital réis 

5.1M).'0("J$<X)0 
I A unina companhia qno pôde emit-
1 t ir D)K)licea com ainortinafões ae-
me-tíaeB. 

t':>ncode a se.trn stcnra^.os adean 
lamentos sobre a reserva das apo 
lites. 

As apólices sorteadas posam de 
todos oa diroitos do primitivo con-
tranto e ]>articipam dos lusros sem 
pagar mais nada. 

Fckkakdo De iy fub , represen-
tante em 8. Panlo, 34, rua 15 de No-
vembro. 

IIonirnaRpm no »r. Ilooorlo do Prndo | 
(*• toa alma i l luminada 
l evan tou o vôo lngunte I 
Creaate o remédio nrgente 

moléstia» doa pulmôe» j 
Hu luctaste teaa/inente, 
Kedobrante de energia; 
fev gloria )n je t f envia 
Cs soÜs loiiro» e ''orõeii 

vA t 'U nome abeuçoailo j d e P. Var. 
• c e n a te A postoridarie ! | Uopario.7, 
Hndo pôde a honestidade: 
• tua é nobre e viril. 
tEojo tua fama irradia, 
^.Iluminando o Brasil. 

Valen^a. 
Jp i . io tlB AíIVETTO 

Tia tara ir M m , Caraba * Haa«rfra 
llranea, dua i iharaareal leM C a » 
talha Ferreira A> t'i>ni|uuihla 
O l»ar»o da Maaato, doutor am 

medicina l » ! a faonldaile da Ilahia 
laula (aUiedrmtlao na do i i io de Ja-
neira, facultativo allniao afTaetivo 
do bo»pital da Mania Caaa da Mtae-
rl -ordla da OArte. oavalb lro da or-
dem da roaa, aommainlador da Keat 
On l am Mtl iUr Portngaeaa da Noaao 
Henbor Jeaita Chrlsto, mmllao da 
la ipenal Camarada Conaalbo d » b . 
M o Imperador e tc , ete 

Allea to que tenho empregado 
•nnita» rar.en em doonte» da minha 
alinica, com exilo fellt, o prapa-
fado Intitulado Tlatura de Kaiaa. 
Caruba r Raruplra llranea. doa ara. 
pbariiiaaenUtoa A. B. i ar\alho Fer-
reira A ( 'otup, noa aaaoa de >uar-

'*oa», a da <ayplillia 
palIrtBo» «hruu . . . • «ar peril-
InvplPfaditi. E por iuo . 
do, don a presente declaração «, 
a'teato-»aft mMiei fitU. fl jure ; « nm { 

rh para ço&atar onde convier. 

í l lo de J toei *o, IBSfl.—V» ~ 
nr Mac i i o . 

Donoaitario» Drogaria Pi 
ia do Bosario, o. 7. 15—11 

L E I L Õ E S 
8 U X P T U O S O 

LEILÃO 
D E 

IIoos • superiores navais, esplendido 
piano para estudo, superior gnarniçào de 
nogueira ületada eom espelho de erystai 

para casados, bonita mobiüa austríaca com 1 7 pecas, 
á phantasia, superiores eertinas eom gilerias, cWc es-
oeino oval vidro biseautó, bnns tapetes para centro, 

rtsif " " 

0 C a f é B r a n i t 
am p e t f d o despatl.ada foi por ordem da Dire«'orla dn HTgiene, 
a Bevern analyae cbiwlea, no l . ibri iK.rlo do pfovrraoMo lí».Udo ik 

e o atteslado am DOGCMF .NTO O K P I C I A f j di j laron Pau lo ; 

oval, 
moveis para sala 

Olm lda de 

(oosnrBA im-bsbiva) 

completamente curada eom as 
pltalas reduotivaa. 

vendem sti 

de visitas, dormitoriosi 
íííÀbio gabinetes, sala o . i : n m < porcellanas, raetaes 
.diMa "flo«.Pr»tas etc. 

O leiloeiro 
A l f r e d o O » P e r e i r a 

( C o m eM-ri|i íorio ;í r u a de S a n t a T h f r w i , ( í — A ) 

na drogaria paul ist i 
de Almeida, d rua do 

16-11... 

O C A F É B R A N D Ã O 
aer eafé pare, n*o coutando » ro.nor paiUsala do matéria estranha, a o 
que ti uiai» dn primeira ijuaMilaile. 

I jnal iuouto A Café de < ar. snMrlor i Café -am Irual , nem rlral . 
Marca e qualidade inalteráveis o iato durante largos annoa. 
I um» Juram e alteatain milhares de fregn. aes iiue o bobem, qua o 
, 5 ° , . * ' ' ' !? ««"•"Kflo-noato loarilannoaiMMn dois e»UbeloeimeuU>a ; 

Kua Direita, .17, e filial i |[Bo de S. Bento, «7 

E sabtis a razão? 
E porque lia lar-

go» annoa A feito da r*. 
tlrtr ria safra da» priu-
oipaes faaendaa de» 4 • / " V 
ta l.n. ur«, i|ue ei-^-Iüf . qae 
elunivamento ven» 
dem p j ra o» eatabe 
lecioii ntoH asimu. 

Q M 
ywf 

D-,0 COMMEBCIO P E 8 . PAULO 

" " MKDXCOH 
Sfolpstlns do pirifanfn. nariz, ouvi-

do?, lliisçua 0 Byplillltlpns especla 
listn dr L . de Honza Caitro, com 
pratica nos liospitaes da Europa. 

ConKnltorio • rna do Palaelo, n. 3 
Consulta» de 1 ób 4. Beridencia 

Fabrica de moveis espeelaes e tape-
çarias. - Esto antigo e »on»eitna-

do estabelecimento está situado na 
rua do Bem Retiro n. 4t), largo 
í o s Pi-oteKtantes, tondo feito jun-
cção do seu deposito no meaino 
edifício da fabrica, outr ora exis-
tento na rua do S. Bento n. 17. 
8™o proprietários declaram não 
ter deposites filiaes, sendo aeus 
productoa vendidos F.ómente no 
mesmo edifício da fabrica acima 
mencionada. 

AüQtiSTO DCHMIb, r. dn Quartel; n. 
2—Dá dinheiro nol.ro hypothoca de 
predion na Capi ta l ; incumbe-se de 
comprar e vender acçOeB. letras by 

rua General Jard im, 40 - Vi l la Bu- . potliecnrias, predioo, terrenos etc. 
.....,,.„ i Canciona t í tulos o desconta letras 
, i „ • - — e ordena.—B. PAULO . 
«eullstas—T»r. J . Coriva de Bitten- ( 

cout' ocíilleta, ox-cliefa de elini-a . Costaj-kheiba A iiebmosii.la .--Lei 
áor professores' Weclter e Panáa, I to, qneijos, manteiga fresca, bebi ' 
em Paris; nirsehberg, em Berlim, daa, 6;íi>b M, rna doBosario, 14. 
d i tc ipulo de Stellivage Homer fra | Lnit : ;>ro;ift.— Correnpoudente do 
Yienna e Znrich; o eic-ajudante de , Banaodobantoa—Bt iadeSf toBcd 
olinica ophtalmolegica da fscialdr.de j t o . n . «2—üa i r a do Correio, 238. Ea-
do Par i s—Com 10 annos de prati- | « r íptor io aojnmereial o administra-
cs. Consnltorio, ii rna üo Carmo, 12.; tivo.UeBcontoH de ordent.O enaripto-
R i o do Janeiro. | rio acha-se aberto dopoiB da «hogads 
Moléstias dos o!l">s, da carirantae do j doa J r o n a ^ 

nar iz .—DR. GÜ ÍLUERME ALVA- I Cor.LKüjr, G tmnas io I n f a n t i l — 
BO. -Er pe-ialista da Mipcricordia e | Avenida H.ví^enopolis - Caixa pos 
da Poty»li)iiea, com Tirania rioshoa-jtol n. 4TA.—Esto antigo e conhei i 
piW.-H da Enropa. B.ua Qninze do , j0 estabelecimento pódn ainda re 

Companhia Pnullsta de Vias Férreas 
p Fhnhies 

AhSRMIII.ÉA IIKBAI. ORIHNABIA 
Em nome da diroetoria, convido 

os srs. aeaioniataa desta Companhia 
a reunirem bc, em assembléa gerei 
ordinária, no dia 31» do corrente 
ao meio-dia em seu eacriptorio 
central, para deliberar »obre o re 
latorio e balanço organisados pela 
ÍJirêctoria, correspondentes ao an 
no do 1897, acompanhados do pa-
recer fiscal, e elegerem o» riirecto-
res que terão de fun»cion»r no 
triennio de I o de janeiro de 1899 

31 de dezembro de 1901, ai-sini 
eomo os membros e suppiente» do 
eonselbo fiscal para o anno vin-
douro. 

No escriptorio ceniral ficam, á 
disporiç&o do» srs. aoaionistaB, o» 
documentos a qne so refero o 
32 dos estatutos. 

8. Paulo, l n de junho de 1898. 
An ton i o Pbado, 

(m. 21' presidente da directoria 

EJixir M. Morato 
Isalt ino Cunha, de TaulratA, este 

ve louco de dôrea rhe,imaticas, e 
tomou tudo quanto ha som provei 

I to. Agofa, está bom, earon bem, por 
qno totnou o E l ix i r M. Morato, que 
»e vendo na rua Direito, 1. e largo 
da 8 í , 2. - Ca&u BA B C E L & C. Sáo 

| Paulo. 
Bio, 1892, rua Ben lo Li»b6a, 2. 

art. 

Elixir M» Morato 
Fellsberto de Morae», de Soroc» 

ba, conliecldo morpbetico ha tres 
annoa, apparece agora são. mochoti 
do no meio do povo, porque nsou 
algum tempo o El ixir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, e 
largo da He, 2—Caba IHunaL A C 
-H . 1'anlo 

Mosca*, mosquitos, pulgas, pprcevejos 
e outros ineoctos, são exterminados 
com a insccticido quo so vende na 
drogaria paulista de P. Vaz do Al-
meida, á m a do Boaario, 7. 15—9... 

ha 

Novembro, 28 (le 1 n3 .'! bori.s, l io 
BÍdencia, l ua Yieirn de Carvalho, 21 
Doc t oba Map ie Büno t te—Med ica 

Ope-ndora o Parteira Ecpecialida-
der — Doer;():iB do senhoras e mole 
atina ci: o olhos O.-in-ultas, largo da 
S í . u. .'» de meio dia ás 3 horas. Be-
eiden-ia, ladeira S t . í i a Epbigenia,27 
Responde a shamados. 
Dr . V. 31, Frctlnmaniin. E ' encon 

t ra jo n.i zna Direita, n. 8. 
A. Moüba »"!orre«tor — Enssrrega 

su de negociar flambiaoa o papeis 
do «rédito. Escriptorio no salão da 
Praça do Oommuraio. Xelephones 
da Praija do ( uiaraernio -Caixa pos 
tal, 43.4. 

oeber alguns alumnos internos, meio 
pensionistas o externos. Enviam-se 
prospectos.—O director, F ae j a Ta 
va I;Í:S. 

.Júlio Antunes de Abreu—Baa Dire 
ta, 20 —Caixa do correio, 77. 

LSVBE 

Db . iiob i i>k TiTahai.híbb.—Espeitia 
liõtn em moléstia» õo nonhornse de 

»riaa{aí;. Coanultorio: Largo do Pa 
tt«io n. 7, dns l-2 ús '-i da tarde, l ie 
idonirn : r . iadcs Gnayanaaes.n. 129 

Oa I>RB. A k n a l d o Y i k i e a de Cab 
V a l h o k Lt;iz Pert i iba Babbbtb 

I Inu do São Bento, V". «onealtas do 
1 ás 8 da tarde. Boaidansia: dr. A 
Vioira, roa Xpiranga, 8, o dr. L . P 
Barreto, Alameda do Tritunpho, 40 
Dn ViRrATO ÜBANnÁO.— 3yph; i i 

Víiib urinai-iau, utoro e oporaçúee 
Bssidoncia rua da Liberdade, Í>S, 

Consultorio: rna 15 de Novembro 
de 1 ás ã. 

Db. o. hgi iem i>k mkí.i.o.—Medi ao 
espeíialidadeB: moléstias menlae» 

e nervosas—Besidonaia: /na Viatoria 
Wi. Es«rip 'orio, rna Direita, 35, ai 
tr.n do Banco Frau icz . 

JJh. BriTENCODBTiioSJiiouEn.—Uesi 

dont iu Largo da Liberdade, 37 
Consultorio: rua 18 do Novembro,25 
uo rieio dia,Ta'ephono, 601. 
Mor.riTTA !)C3 OLHO?.—DH. T H E O 

D O M Í I i O T E L L E 8 , ojcul ista da 
Ecnofivonaia Pof lngnesa desta «a 
• itai, ex-interno da C L I N I C A dos 
O L i í O S da faauldiide do Medi«inu 
<1íi Kio de Janeiro, '..'onsnltorio : la 
d-Ku do 8. João,16, d» uma á» 4 ds 

iiiilê l l ^ l i . «rinii«iw. "lTlí. DÜAR-

TK NIJXEH, medico do Bio, ox 
inli ruo do clinica do crianças e com 
pratica de hospitaes da Europa . 

l i " idencia e consultorio, ladeira 
de ! orto Geral, u. 23. Consultas das 
h ás 9 da mai.hà o das 12 ás 2 da 
t C h a m a d o » a qualquer hora. 
Dr. Alberto Seabrn, medico. Trata-

mento especial daa moléstias ner-
vo o de senhoras pelo elsctri-
cidielo. Consultorio o re.sidencia, 

do Palácio, n. 7. Consultas 
ah ii ás 4. 

J. W. CAoeAmnnn ií Jfiihou 
rjpir.íircA» 

L r > da Sá, n. 6 -H. P A U L O 

" r Ê N T Í B T A 8 
Dl! A. 1U1VNDÃO-Dent ista , largo 

do Bra», 110—sobrado— esquina 
ila rua Piratininga. 

DP.. A lílIA N D Ã O - i í " l ) B . AT"VÃ-
LM).\o Dentista», rua do 11o-

STie, 14—sobrado. 
QiiaV.ner trabalho <5 garant ido, 

rapi'!o e executado cem dOr. 
31. André Ascenço, cirurgião dentista, 

especialista eni dontaduras pelos 
Iiro-epsns roais moilernoB até hoje 

• Dhirlo de São Paulo» 
O Commcrcio de S:1o Paulo noticia 

que no dia 29 do corrente, será pu 
Minada nesta capilal uma folha ca 
thol.ca, tendo como chefe da Be 
dacçfto o comnientlador Eugeni 
Leonel, e como redactores ou col 
laboradoroB, alem de vários distin 
ctor, sacerdotes, oa srs. Adolpho 
A riUiio, Wonoeslau do Queiroz, Leo 
puiilo de Freitas e outros. 

Com certeza o (hmmercio foi vi 
ctima de um verdadeiro conto do 
viyario noticioso. 

Eugênio Leonel, que não consta 
qne saiba o catcchismo pequeno 
Adolpho Araújo, inimigo de padres 
e oscriptor violento; Weccoslan de 
Queiroz, auetor das Rezas do diabo, 
Leopoldo de Freitas, inonista poBi 
tivistu, e Kaeeritista misturados com 
sacerdotes a defender a cuusa ca 
tholiea ! Até parece pilhéria ! Quem 
teria inventado tão hybrida união 

Cuidado eatholicos I 
Querem lograr-vos I 
Os cavalheiros citados podem aer 

bons cidadãos, eméritos políticos, 
pacatos chefes de familia, incompa 
raveiu oacriptores ; mas eatholicos 
é que não ! Para o futuro... quom 
Babo ? Por ora são... o que são. 

Ainda uma vez : 
Cuidado eatholicos I 
A ser verdadeira a noticia do 

Commercio, querem impingir-vos ga 
to por lebre ; mostrai que não ea-
tamoH na Beocia, nem na Parvo-
nia. 

S a v a n a b u . a Mi r im 

M . M o r a t o 
Antônio José da (!osta, do Cam 

pinas, carregado de boubas, e sof 
frondo atrozmente, louro de dôrea 
curon-so com o El ixir M. Morato 
que s e vende na rua Direita, n. 1, 
argo da Sií, n. 2. 

Casa B a h i i r l A Paulo C.—8. 

couüicidoa e sem extrahir a>' raízes. 
Dp.p 8 ria niauhã ás 0 da tarde. Bua 
ib. Hr. oi 

v V-t. 

Eapoaúhdede: orrittaa^óep, de» 
t»'".3ra8 i dente» a pivot, r " a Floria-
a« Feixoto, 59. (Antiga Direita 

An mullieres 
,V sra. Maria Amalia, soffrondo 

mr.ito do floreB brancas, som achar 
allivio com diveraos tratamentos, 
carou-se radicalmente com as pílu-
las de Tayuyá, M. Morato. 

— Gertrudes da Conceição, de 
Campinas, t inha accessos de loucn-
ra, pela falta do menstruação (sus-
pensioj , o i;ona hoje perfeita saúde, 
por usar algum tempo aa pilnla» de 
Taynyí , M. Morato, apregoadas por 
D. Carios. 

—Lyd ia Martins de Oliveira, de 
Tietê, sofr ia de desarranjo» de 
ventre, eentindo uma dureza como 
uma bola, que mudnva de logar e 
tomando as pílulas de Tayuyá, M 
Morato, sarou e volton o appetite, 
tendo hoje raaÍB saúde. 

—Adela ide Moreira, S.Paulo, usou 
da» pí lulas do Tayuyá, M. Morato, e 
curou se de dosarr.wjos inteatinaes, j 
com dóres no quadril, BDffocaÇilo k 

j, , . 7e vomito» qno » traiiaro l 
l o rmas tad* . 

I F irmas reconliecidasj. | 
Vendem-se om H. Panlo: Barnel j 

& C.N. 1, rna Direita 

C o n t r a fac tos não 
a r g u m e n t o s 

Attesto que fazendo uso da» Pí-
lula» Anti-dyrpepticas do dr. Be in 
r.elmann, obtive os mala satisfacto-
rios resultados, all iviando me o e» 
tomogo de dores agudas, isse. cer-
tifico e aconselho sen uso, tendo 
feito nao das mesníaa pílulas meu 
filho de nenie João, por sofirer de 
engorgitamento no figado, esse sof-
frimento desappareceu com poucos 
vidros. 

S. Paulo, 31 de maio de 1898. 
Fbanoibco da Bu i.a Bastbibo. 
Baa Florencio de Abreu, n. 54. 
Beconheço a firma supra. 
8 Paulo, 3 do jnnho de 1898. 
Em testemunho da verdade — O 

3.° taliellião, An t ok i o Ab i i i a n j o 
D ias Bap t i s t a . 

A venda em todas as drogarias o 
phormacias. Vidro 3$000. Deposita 
r ios-Lebre Irmão .t Mello. 

E U X m M . M O R A T O 

Custodio Maciel, de Jacarehy, te 
ve as pernas inchadas conr feridas, 

ne faziam tremer a quem olhava, o 
epois do empobrecer do tanto to 

mar remedioa, curou-ae só tomando 
o E l ix i r M. Morato, qne se vende na 
tu* Direita, n. 1 caaa B A B D E L A 
C., 8. Paulo.—Largo da 8é, 2. 

Q t n n n »dnz i aeC0$000 o cen 
O f U U U Io de medic»mento» 
li(mi<vpathioo» aortido» a escolha do 
eomprador, t m í vidro» de crystal 
verde ou aml.ar. Pharmacia Homin-
opaihiea. F . D u t r a — B u a do Bosurlo, 
3 A (10) 

lltspstado» 
Leonel Juat iu iano da Bocha, dr. 

em medicina pela Faculdade do 
Bio de Janeiro, inspeetor sanitário, 
membr > da sociedade de medicina 

cirurgia do B io de Janeiro, ex 
interno do Hospital de Misericór-
dia etc., etc. 

Attesto que tenho obtido bons 
resultado» cora o emprego do xa 
rope de AlcatrSo e Jataby, prepa-
rado pelo pliarinaceutico Honorio 
do Prado, em grande numero rio 
canos de aíTecções bronobo-pulmo 
nares. 

Bio do Janairo, 3 de setembro de 
1898-Du. LEOMKLj .Dk. Bocha . 

Attesto e jurarei quando me fór 
pedido que aoflrendo rie usthma 
ha muitos anno», não tii lia muis 
esperança do ser ourada de tão af 
fiictiva moléstia, quand'1, em bôa 
hora, me aconselharam u uso do 
xaropo peitoral de Alcatrfto o Jata 
by, preparado pelo sr. pharmacon-
tico Honorio do Prado, com o qual 
xarope mo acho complet: monte 
enrada, ha qnaai nm anno. 

Bio, 10 do setembro do 1689-
Mae ianna nos Bbis Oj . iveika , rua 
do liezonde, 21, 

Garanto sob minha palavra de 
honra, a todos os qne :.elVr -m de 
tosse o rouquidão, que fiquei com-
pletamente enrada dettes males, 
com o xarope e Alcatrão de Jata-
liv, do sr. l lonor io do Prado, bem 
como tenho aconselhado a t das as 
pessoas da minha amizade este me 
dicamento, sendo obtidas sempro 
bons resultados. 

I lha rio Dom Jesus, 15 da janei-
ro do 1S89-D. Bosa Ai.veb du Sou 
za G b i x j a . 

IHstlniriildii eam a eonfliinea ilu pmiio. «r. dr. OlPtnpnlhio dr H«m«a r 
Castra, imilt» dltrnu ju iz ilp direito arsla enpltal, por motivo do mudaIIç» 
(lula o spii novo p.ilueete, leuilerá em |iuhlleo leilão, ao poiTer do nuirtrllo, 
uo uirtiior I i i i i t obtido. 

H O J E 
Terça-feira, 28 do corrente 

A'S II E MEIA HORAS 
T R A V E S S A I D A S J É Í , 3 X T . 1 3 

S a l a de v i s i t a s 
Soberba moliil ia anstriaea com 17 peça», a phantasia, rico grupo 

estofado, 9 |>eça», eadeira de balanço americana oom mollas, dita aus 
triaca, riquíssimo par de jarrõe» da China e pedestal de vi»nx-iliáne, 
bom poita-bibelots de vieux-ehêne, jarro», bibelot», rioo quadr j , espleu 
dido espelho de crystal para centro, exeellenlo piano para estudo, <Sta-
gère», cantoneiras, tapete», bAa citara ete. 

C o r r e d o r 
Excellenta porla-chapéoa de nogueira, rico grupo austriaco «om 8 

peças. 

E s c r i p t o r i o 
Meia mobil ia austríaca, 11 peça», exoellente secretaria de vinha-

ti o, armarlo ria nogueira para livro», tapetes, quadros, objecto» de 
escriptorio, mesa de centro, a phantasia, mesa para desenho, padra 
para calculo» etc. 

I." dormi tor io 
Bica gnarmção de nogueira filetada oom 5 peça», cama para ca 

sado com dupla columna, bom tapete para ceDtro, gu.irnição de por-
cellana para lavatorio, balde, jarros, eRcarradeiras, cortinado o cupu' 
la, ete. 

J SÀQ H 
PAULO | 

Prfpis eirtrntr» 

I kllo Caiv- Ilrandflo 

l $ 5 0 0 

J|- dilo, lilem Ideui 

800 r é i s 
J J A B C A 

EXCELSffl 
(Kiii Intua diyr.til.isl 

E* o B r a n i l â o 
S e m p r e c o r t c z , 

A g r a d a e 

concentrado 
—Cafd velho prodo-
/.'ndo depois coa-
do UM» por eento 

lato 6. duo» chl»a-
raa do pd, quatro • 
m ia chirari.s dp »a-
bornao, forto t ro-
tinto cafi'i. 
Preço «r.ni lata doti 

rada é dn 

llíilo café BRAUOÃO 
(KXCi : i . s i <m» 

2$000 
N. B - Faz si' alia. 

Ilmeiilo ile ."» kltos pa-
ra clniii. 

Bouiette re para o 
interior e para oa 

• .p1- «í^»Estado», qnalquer 
O . ^ ^ encommenda aom 

•A ficpict r ' perfeitoacimdiciona 
" t V j i a mento. 

s p c v e 

Ao s e u f r e g u s z I 

2.° dormitor io 

Peitoral íe Cambará 
Aos nossos iVeguezes e ao publico 

em geral seiontifleamos quo conti 
nnamos a ter grande deposito do 
acreditado í'r*''»aí de Cambará, do 
sr. Souza Soarc», que recebemos 
directamente da fabrica em Pelotas. 

Leihíf. IkmAo & Mki.i.o 
Bua 15 de Novembro, n. 4. terc 

Vinho Cnssalho 

(Ncz de kola, qu ino coca o cálcio 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no lorgo da 2 

ruel & Comp. (ató 31 
Ba-

7) 

Colleglo Noifiieira da (!ama 
Inte< nato para meninos 

.1 ACABRnY 
Acham ae fiiucciouando com 

maxima regularidade todas as au-
las doa tres cursos, em que estão 
divididos os estudos neste collegiu: 

Ciibbo phimabio, organizado con-
forme o plano de estudos nas es-
colas primarias do Dittr icto Federal 

deste Estado; 
Cdbso db madubeza , do qual já 

estão funecionando os dons primei-
ros aunoa, de accôrdo com o regu-
lamento do Gymnasio Nacional; 

CrBso inc pbbpaiiatobios , desti-
nado aos alumnos isentos do regi-
men da ntadureza. 

Jacarehy, 22 de jnnho de 1898. 

O director, 
5—2 Lamab t i nb Dklamabk. 

E s p e c i a l i d a d e 
K>I 

Roupas brancas, perfumaria», benga-
las c outros artigos para homem 

Estes artigos são recebidos DI-
B E TAMENTE dos melhores fa 
bricuntes. 

Tem sempre grande sortimento 
de luvas de pellica. 

PREÇOS BAZ0AVBI8 

Camisaria Mascotte 
Antonlo Melrelles & C. 25-22 

6 — L A B O O D O B O S A B I O — 6 

F undado em lfcíKJ 
Este acreditado estabelecimento 

de educaoão, o mais antigo da ci' 
riailo da Franca, colloeario em es-
paçosa chacara, 6 actualmente re-
conhecido o melhor iiiteriiato para 
o sexo masculino, devido á sua cri-
teriosa disciplina e excellentc me. 
thodo de ensino. 

O collegio accoita meninos desde 
aeriade de aete annoa, inteiramente 
analphabotos e prepara-os para 
commercio em 3 anuo», pura a la-
voura em qiiattro e para a matri 
cuia nas academias superiores, em 
seis. 

A sua lotação 6 do 00 internos 
contribuintes e 50 gratuitos. 

Temos visti , por diversas vezes, 
algumas calligraphias doste colle-
gio, as qnaes são dignas do admi-
ração, principalmente por serem fei 
tas por creanças de tenra edado. 

Este estabelecimento de educa-
ção tom dado grande nnmero do 
alnranoB para a Acadomia de Di-
reito, Escola Polytechnica, Enaola 
Normal, Instituto Zootechnico de 
Uberaba, para o commercio, etc., 
todos com excellonte calligraphia. 

Acha se em nosso escriptorio um 
original deste methodo de ese.rover, 
pel.r qual fazemos esta curta apre-
ciação. 

Consta-uo» oue a diroetoria do 
r„lt, :it Var-lia Íornoeo gr .:uita-
rn^iiu» o gr^u « Ulho do bonito 
pyntema do calligraphia qno adopta». 
«... (D '0 Francano) 

E l i x i r M. M o r a t o 
Cesario Motta, do Casa Branca 

levo feridas nas pernas, cinco annos 
Curou se unicamente, tomando o E l i 
xir M . More» , qrie bo vende na rua 
Direita, n. 1, csaa Baruel & C.—8. 
Paulo, largo da 8é, 2 

Escola Americana 
A matricula para novos alumnos, 

do Extoruato o rios Intornatos, 
alirc-se no dia 27 de junho, no es-
criptorio do Externato, á rua Hfto 
João 139, ondo será encontrado o 
director, das 1) da manlian ás 2 da 
tardo. 

As aulas reabrem-se no dia 4 
julho. 

Hoback M. L a n 
Director. 

Soberba guarnição de cunella «iré para ca»al, contendo 5 peças, 
cama para creança, serviço para lavatorio etc. 

3." dormitor io 
Bôa cama para casados, rico guarde, casacas, porta de espelho, vi 

dro de crystal, riquíssimo guarda camisas de nogueira, com pedra már-
more, excellentc guarda-vestidos de nogueira, creado-roudo, dup lo ser-
viço de percellana, escarradeiras eto. 

4° dormitor io 
Bôa cama para casado», com lastro de arame, guarda vestidos, erea-

do-mudo, bôa commoda, cam» para solteiro, lavatorio etc. 

5' e 6a dormi tor ios 
Camas para solteiros, rico guarda-caniiaas da vinhatieo, commoda», i 

lavatoiio americano, malas, cama par» creança etc. 

S a l a de j a n t a r 
Solida moea elastica com cinco taboa», cauella ciró, excellente gnar" 

ria-comid»B com tella de zineo, i>om Ctagère, meia mobil ia austríaca» 
quadros, porta-toalhas, nquario», frueteira de alabastro, fiDÍssimo niipa-
relho pura jantar eom 91 peças, dúo para ohá e café, dito para sobro 
meia , riquíssima frueteira de prata para centro, completo serviço ile 
prata p i . t i chá e café, 7 peças, licoreiro com pés de prata, sob»rba co-
pa de fiu i-simo crystul Uaccarat. cálices, taças, compotetrss. garrafas 
para vinho, talheres de christoffle e de metal, dois filtros Pasteur, rica 
Pêndula amoricaua e muit is outros objeeto» para refeição. 

Copa e a d e g a 
{ Soberbo guarda pratas de viuliatico, solida mosa elastica, systema 
! antigo, lítugère, gfiar.la-louça iuteiriço, cadeiras avulsas, mimiezas, bo-
jberbo vinho Dordeaux, Borgonhe, cognac, licôres eto. 

Cozinha 
Grande bateria para cozinha, com 35 peças. 
Prato de folha, mesa. étigère, garrafas vasias e outras miudezas. 

Quar to de c r e a d o 
Marquezas, colchões, banheiro de folli», bacias, cadeiras eto. 

Esta casa aiuga-ss informação com o 
anil iniciante 

Tudo perfeito e quas i novo. para ser v e n d i d o a quem me lhor 
lance o f f e r e c e r 

H O J E T « t a - í e i r a , 2 8 
U V W S i A'slle meta horas 

T r a v e s s a d a S é , 1 3 
P E L O L E I L O E I R O 

A l f r e d o G . P e r e i r a 

E ' toom n o t a r 

A qual ldaie ê garantlil*. A pureza <• (arantlda. Xão inrüa nunca. 
NAo lia niiiieu perigo dp cngiiiios par» |>elor. 

Si'in|trc melhor. Sompro liom. Superior sempre 
S e m p r e o m e s m o 

0 C£FÉ BRANDÃO A VENDA 

¥ a r u a D i r e i t a , n . 3 7 
Na raa de S. Bento, 67-Rna de S. João, 1 

E NOS PR INC IPAES ARMAZÉNS 
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§• 
Remédio homeopathico, preparado eom nma parto especial 

da planta matricaria e livre de qualquer r.nbstancía nociva. 
Itefresíft aa gengivas, conforta as crianças, facilita a denti-

CÃo, evita as desordena de estomago, a coliea o eb diarrhéas, a 
febre e a insomnia, a tosse o as convnlsões tão commnns nos 
dous primeiros anr-os da icfancia. As crianças, com o uso deste 
remedio, tornam se alegre» gordas e sadias. 3Ú--22 

P h a r m a c i a I t o i m r o p a í i i i c a 
i r . 23TJn?nE=í.^. 

Sua do Rosaria, a. 3 A e Bai-uel& C.— S. Paulo 

Xarope peitoral calmante F a ü a de appet í ts l 
Palpitaçõcs nervosas, insomnia, ne- i u 

vralgias e enxaquecas—como essen-
cialmente calmante e ãnodyno, este 
xarope 6 altamente proveitoso u'estas 
affecções. 

DEPOSITÁRIOS 

B a r u e l & 0 . 
Rua Diretta, 1 e largo da Se, 2 

O Vinho Reconatituinte de Kola, 
Qu in ium, Phosphatado, de tíilva 
L ima. 

D E P O S I T Á R I O S 

BÂRUEL ^ COMP. 
Rua Direita, I, e largo da Sé, 2-S. Paulo 

de 

H 2 

Arailiquara 
AVISO 

O aliaixo-assignado convida ao 
Fritz Külili, para, no prazo de 

oito dias, a contar desta data, man-
dar retirar da Confeitaria FanlÍBta, 
os objectos qne deixou pnra garan-
tia de sua divida, sob pena do se-
rem os mesmos vendidos para pa-
gamento da dita divida, isto para 
evitar reclamações fntitras. 

Araraqnara, 22 6 - 9H. 

L E I L Ã O 
J u d i c i a l 

D E 
U m a armação de p i n h o de B.iga 

envidraçada, b a l c ã o c o m t ampo 
de má rmore e b a c i a de zineo 
para copos . 
Bens pei-leneeiitps :i massa lallida 

de Cuvallottl & Barblanl. 

HOJE 
Terça-feira, 28 do corrente 

Ao meio dia 

24—Rua do Seminário—24 
O leiloeir.' ' 

M o r e i r a f a i n a s 
Com alvará do meritisaimo dr. 

juiz do direito da 2". vara eomnior-
cial, fará leilão, ao correr do mar 
tello, «1o» bons mencionados, e mais 
por co-ta de quem pertencer: 

Diversos saldos de chnrutos ; cal-
çados para homens, molhados e ou-
tras mercadorias 

Tildo será presento ao leilão e 
vendido a quem mais dêr. 

Hoje 
Terça-feira, 28 do corrente 

A O MEIO DIA 

Mmmms 
AR R E N D A SE, nm esplendido BO 

brado, com um bclloterrraço, om 
nm dos melhores pontos do Braz. 
Avenid Rangel Pentana, esquina da 
na Carneiro Leão. 3—3 

D C E K Ç & S 0 0 P E i T O 
mnnrsrip wtlnazat, Bror^íiltet ehronlaat, 

I 1 1 W i" .1 CxpactoraçQnx matutina», 

1UUÍJUU Tísicas, Ac., ete. wíst• t ™ capsu^S » 
EÜCâLYPTi f iÂ .LEBRUN 
A O O l í A I A C O X . I O I l O r ' a i í M A I I O 

ftnmtroiai cnr'.id.'ri re Ved 00» di Fr«n;a «companhum Cidi íriio* ttJOJIH f l u i : OIAhlüCli CIÍTHil 
Fatib. Montrnzrtrc, Paris. 

Rm 8. Panlo ; 
A M A R A K T S SC 

D E 

AF I N A D O R — Hippolyto Ynnnier, 
pianista, concerta o atina. Reca 

dos na loja de musica do sr. Hol-
leudor, TJ, rna Ueujamin Cor.slai.t 
residenclu, rna de São João, n. 170. 

15—9 

R o d r i g o d a Cos i a S an t o s & Co i np . 
RUA DO ROSÁRIO, N. 5 

8—2 J o ã o M e b l o 

Ao alcance de todos 
B A R U E L . A COMP . , drognistasá 

rua Marechal I n o d o r o n. í , distri-
buem gratui tauento e reniettem 
para fór» » o j o m pedir, livro de 
porto, o 

Í.OVO MkDIOOoa kiOUZA MOAHKH. 
livro ntilissimo « todos ob srs. chefe» 
de familia. 3* 

RUA DO SEMINÁRIO, 124 
Pelo leiloeiro 

M o r e i r a C a m p o s 
B R E V E M E N T E 

J L e i l ã o 
DA 

Conhecida casa 

B O \ N O V A 
Sortimento de camisas, í 

chapéus de sol e artigos de 
anrsricho. 

(IG ' feio leiloeiro 

Alfredo C. Pereira 

VENDEM-SE terrenos, por pre-
ços barat .», nas ruas Con-

( Belheiro Rn-malho e l íny Bar-
bosa, com 50 metros de fundo; tra-
ta se com o proprietário, na aveni-
da da lntendencia, n. 101 (Braz). 

6 - 1 

OS cartões qno C3tavam para 
correr com a ultima loteria 
do mez do junho de S8 Faz 

publ ico n quem tiver os bilhetes, 
que fica transferida para a ult ima 
loteria do mez do agosto de 98, | 
por não Be terem vendido os car-
tões nem recebido com a loterin do 
8. Paulo . 3—1 | 

Novo romance do grando sensação por X A V I E R D E M O N T E P I N . 
Está um publicação este notuvel romance do grando formato, distri-
buindo-se todas as semanas um fascbiulo de quatro folhas com quatro 
mugnilicao gravuras e uma capa, por 500 réis, pagas no aeto da entre-
ga Pura o interior o preço do fasciculo <5 de fiUO réis, e b í so recebem 
asMguatnrus vindo acompanhadas da importancia de 10 fascitnlos, ou 
Bojam b'S Os srs. assignautus terão diroito a dous brindes. 

D O M E S M O A U C T O R : 

CONTRA O 

Rheumatismo 
0 Opodeldoc Verde Silva 

Lima, de betre, gengibre 
noz vomica e eucalypto 

nKPOSITAP.IOS 

Baruel & C. 
Rua Direita, n. 1 e largo da Si, n. 2 

C o m m a n d i t a r i o 
Precisa-se de nm, com a quant ia 

de :>íl.000$, para am .os ineilio.ea 
negocio» desta capital 

Para informar, na m a Benjamin assim como 

O F i i h o d e D e u s 
ESTÁ tombem em publicação otto admirável romanco do grando 

formato, distribuindo-so um fasciculo do 15 folhas com 15 lin-
díssimas gravuras e uma capa por 2$ piigos no aeto da entrega. Para 
o interior o preço do fasiúculo (• do 2$300, inas só so recebom asoigna-
turas vindo acompanhadas da importancia do 5 faseicnloB, ou sejam 
119500. 

IOb srs. ansignantes terão direito a dous brindes. 
Carauto-Bo toda a pontualidade na distribuição destas obras no» 

domicílios, assim como da conclusão das mesmas. Mandam-se prospe-
; ctos a quem cs pedir. 

fficccHam-se cofresjionilffli jtes em todas a s 
c i d a d e s do üniertor, dando-se aos m e s m o s 
ponceníaQRm sobro a s assügnaturas que ar-
r a n j a r e m . 

Esta era presa toma assignaturas para o jornal de modas 

A E S T A Ç Ã O 
da qual se eompromette a fazer entrega no domicilio dos srs. assignan-
tes, cora a maior regularidade possível. 

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empresa Nacional 
Editora de 

Rodrigo da Gosfa Santos & Comp. 
Kua do Bosario, 5 Caixa do Correio, 137 S. PAULO 

P a 

Constaot, n. 18-A. 3—1 etc. ete. 

üsfa empre inciimbe-re de aviar toda e qnalquer eu-
""cooimenda de livros, tanto nacionae» eomo estrangeiro», 
toma assignatura para todoa os jornaes de moda», revista», 
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A C A S A A L L E M Ã 
u à M r r J t a , 10 l l-S. P A I L O I tua l l a r ào de J ^ u á r a , 18-CAMPIXAS 

f r a u d e o caprichosa-

eoMiomoio 

Offèrece p a r a a estação actual um 
mente escolhido sortlmento d e : 

PAULO 
h productos medicinaesbrasileiros 

C A P A S » » • roupas foit&s 
para cr iança* da tadas aa idadaa 

FAZENDAS PARA VESTIDOS 
d e t o d a s a s q u a l i d a d e s 

A c a b a d e c h e g a r u m a r i c a c o l l e c ç & Q d © 

R o u p a s b r a n c a s , f renhas e 
lextçoes bordados, enfeitados 
e acolohoados, cobertores e 
colchas . 

D . * A . H E Y D E N R E I C H 

Trimoço», sabão § vellat dos «fama" 
doa fabriaantai Lang a Luiz Baltrla da 
Pelotas. 

Receberam rranda partida qua vandam 
a preços redüZidôi au úu João O l a n u c a A O. 

4 9 , B . U A 2 5 D E M A R Ç O , 4 9 

MiciiiTico» COLLKCT A. DA WOMKOÂ 
Pa i rA t iMM rtíM w » — 

„ , — _ d* Ho) anda A Comp. 
ttfHtiU a Mt*rm>1 d* «H»M>{« ••»-. . ' ditpuratho do 

B l . l l i * S a l í a C a * * * a Mamaí-í, lodorwltf, P ® " - . ^ «ypliiliticas • a», efflaaa • euargioo oO l«U«warto H t a t f M ypuiiiuoaa 
tttítm 

Xxaora « t t o í u i ru>»M ns a ro i i i a , « a m o t « r t / iw»* . «mpreg* 
do aom bons resultados M» «olestia* <1m viea ro.piratoriaa aaUrfbo |ml 
monar bronohilea aundea ou ciironicw, hanjopty.cn, broncorrhía, coque 
|uche, astl.ma incipiente, o toaae noeturu» furUnes. 

Todo. «ate* produoto», cuidadoaaniente manfpnledos sào acompa-
n t i do . d( gula. que eaclarece a natureia o cauaaa da* moleaU». para aa 
quaes «to applioarto. o m indicação daa dóaca para toda» aa edmJe. 

Dtporito cm 8. PmUO : Ba»h« l t Cowr. 

N . I . RUA n i R P l T A . M. | 

PINHO 
Branco on d» p<*, *ui Ulmaii da 

j " Cl 18', tcwca 'Oi d<'|>oaito l>õa 

partida « " , l c u i ü " • f 

T & Maio. '- l í i i r l , , , S ! l * r -

j r . i i I I IV w > c o . H » J « £ ! 2 s 

I N S O W N U X A R O P E d o u t o r F O R B E T p a r i s 

6-5 . 

M O G T - n n U M 
Vende-se uma ehaeara alta noa 

auburbloa deata Cidade, logar salu-
bre e perto, bom para negocio, por 
catar a meama na beira da eatradai 
contem mofada de casa, poço, 6 um 
grande tanque de agua noa fundoa; 
«itlatem muitoa arvoredos plantados 
inclusive café. 

Para informações • preço com 
aeu proprietário Antonio Cardoao 
Júnior, em Jundiahy. 8—g 

Xarope Peitoral 
D E 

FEDEGOSO, ANGICO 
AI ' I '150mi>Ü PELA 

E Â L C A T R Â O D E C A R V A L H O F E R R E I R A 
EXIMA. JUNTA CENTRAL DE HTG IENE 

Peitoral por excellencia cuja acção benelica abrang« todos os ap-
pareihos <1uh vias respiratórias, regularisando o sou fancciouamento 
nos casos do bronchites chronicas e agudas, pneumonia, coquei ti- ho, 
asthiua, plourises, catliarfo dos velhos, catharro suffocante nas crianças 
o tosses cm geral, quer adquiridas por ligeiras constipaçõcs, ou do ori-
gens mais serias como sejam : tuberculoses, bronco pneumonias etc. 

O xarope do fedegoso, augico c ulcairão de Carvalho Forroira, 
produz sempre os melhores resultados, acalmando a tosse, expellindo 
o «atliarro, franqueando a noa pulmões. 

Cada frasco deste podnroso remédio, acompanha em folheto expli-
icavo. 

ACCENDE-F0G0 
r á p i d o e e c o n o m i e o 

Vende se cm todoa ob aMSazbna 
de molhados e lojaa do ferragena e 
vida prospccto 20—10... 

Deposito geral: 
Rua Piratininqa, n . 14—A L O J A M A N D A R I M 
MOLÉSTIAS NERVOSAS Cura Certa 
Xarope EenryMure 

Bom ttlfr rtiHtiap«r 1 Samoa 
tf* Êlffêritnoit» rol Hoipittei àa Ptrll. 

PELA CURA Dl 
EPILEPS!A*HYST*iRIA VERTIGENS 
CHOREI 
HYSTERO-EPILEPS» 
MalatlUlItCEREBRO 

1 do ESPINH»Ç0 
DIABETES as&ucaraao 
CONVULSÕES 

CRISES KERV0US 
ENXAQUECAS 
T0NTEIRAS 
C0NBESTftES«ntr«i 
INSDMNIA 
SPERMATORRHEA 

Um Folheta muito imrartgfitb è dirigido 
trgtuitamgr.tn a aua'iw £si ióa que o padlr 
HtMBYWmt.e» ftnl-JílntEi|irll(lim») 

J U N D I A H i r 
O p t i m o n c y o c i ó 

Vondo-so, iiot preço commcdo 
on trosa-aa por prédio nesta cida-
de. uma excellf nte cliaeara hituada 
em um dos logares mais pittoras-
ces desta cidade, proximo á Ave-
nida Paulista; contém muitas piau 
tações de arvoredo», poço com bôa 
agua, morada pequena de casa, 
está toda fechada de tijolos para 
mai.s do 50 mil tijolos. 

Para tratar com Antonio Cardo-
so Júnior, nesta cidade. 3—2 

São Paulo Railway Company 
ESTAÇÃO DA LAPA 

Para os devidos fina, faço pnblico 
que, no dia 1" de julho proximo 
futuro, Berá aberta ao trafego de 
passageiros, encommendas e tele-
grammas, a nova estacko da Lapa, 
entre Pirituba e Agua Branca, nes-
ta linha. 

Oa trens ordinários de passagei-
ros, até alli, pararão um minuto, pa-
ra embaroar o desembarcar passa-
geiros, 

Para mercadorias, por emquantQ 
n&o ha despachos. 

Superintendência, 8. Paulo, 25 de 
junho de 1898. 

Hülianf 
até 2) (Superintendente. 

<0 aUmfeHW Ü mais agradavcl e mais i« 
TOthlnendado para as criança» dede • 
Idade dc 6 para 7 mezes, sôbrctrdo m 
ej«f;a 0o desmamar e durante o período 
ao cresclmer.to. 

Facilita a dcntlçílo, assegura a bn« ror-
maçSo dos ossos, dete e estorvo os oefcilot 
le cresdmeato, irnpude a dlarrhea tio 
freqüente entre as crianças. 
?»ril, 6. ATiaue YlCtorll, o «m to-l-a •> plumacU» 

Vende-se em Iodas as pharmaoliis e drcurarlas e no 
rua do Kosnrlo, ... 7—»R«)GAUIA PAULISTA. «"Poslto geral 

droqrurias 
. * «rpusi 

(15-11...) 

A l m e i d a 

pHOSPHÀTIÜA pAUÊRES ó o alimento a 

mais proprio c 

vecommenJa.do para as criancns de seiá a sete m ẑes sobretudo no i,i» 

merte do desmamar e duranie o ne odo do crescimento. 

P i l O S P H A T I M A F A . L I 1 S R E S faci'ita a dentl./io, MSfiírurt 

a hoa 1'orinaçào dos t>sos. rejir^e «n p«;r.i l * defeitos de crescim' ntn. 

A P H O S P H A T 1 . N A . A L I l ' E S impede ogualmeate a diat» 

riiea tão frcquonte outra ns manças. 

P A R I S — 6 , Avenuo Victona, 6 — P A H Í S 

<im totlaa as Pharmacias, Drogari;,3 e prinoipaeB Caras de Importaçái? 1 

p «Wtf-K 

T N E A T R . 0 P0LYTIÍEAMA 
E m p r c s i i C A R V A L H O & C O M P . 

Grande Companhia (Se Variedades do Cassino 
de Buenos-Âyres 

- - . . — 

D l r e c ç ã o r v r O L L E T 

Maestro regente da orcheslra, sr. NICOL1NO MILANO 

h o j e T e r ç a - f e i r a . 2 8 d e j u n h o i - i o j d e i GRANDE FESTIVAL 
O F F E U E C I D O A 

iiii|irensa d u Cap i t a l de S. 1'anlo. |telo 

( l i s | t c n s a d o a e s t a e m p r e s a 

NOVO E ATTRAHENTE PROBRÁMMA 
Dnrante os iiitervnllns tocará no satrnão do tl.entro a banda de niiisic9 

do :t.« batalhão do Corpo de Policia ireuerotta.iicnle cedido pelo seu dlpn° 
tommumluute. 

M u s i c a , P i o r e s , e t c . , e t c . 

A O P O L Y T H E A M A ! 

horas do costume 

OS SRS. FAZENDEIROS 
para aqucllcs que 

vivem longe de recursos médicos 
Sabão russo 

J A I M E P A R A D E D A 
torna-se um provid«-
umautilida.'- -" c , f t- 6 e n d o d e 

...o immcnsa, porque, nao 
_cute sou effeito 6 evidente cm 

todas as moléstias indicadas no re-
ceituario, como também se applica 
com grande vantagem na arte veti 
rinaria, curando rapidamento at 
contusões, friciras etc.; dos cavallos 
e outros animaes. 

Vende se na drogaria BAR UEL & 
C., depositários para este Estado e 
e m todas as pharmacias desta capi 
oi do interior 

A S U L A M E R I C A 
2 0 . p a g a m e n t o 

liio do Janoiro, 7 de junho de ] 8!>8.— 1 limos. srn. directoros 
da Companhia de Hegnros do Vida Sul America. Capital Fe-
deral. 

Amigos e srs.—Na qualidade do intermediários na liquida-
ção da apólice n. 140, de 12:3õtí$, sendo 10:000$000 pela quantia 
segurada o 2:35B$ pela <levohu;(lo do» prêmios pano» pelo urgurailo, o 
fallecido dr. Alfredo Correia da Silva, a favor de sua mulher e 
filhos na Companhia Sul Amerira, fomos toBtemunhar, não só da 
maneira attenciosa por qne seus directores procuraram simplifi-
car o andamento dos documentos precisos, como também pelo 
modo por que abreviaram o respectivo pagamento, prodioados 
estes que cada vez mais devem augmentar os créditos da com-
panhia e a competencia das pessoas que a dirigem. 

Sem outro motivo, somos de w . ss. vens., crs. e obrs. 

Maybink Abhku Machado & C. 

Noticia de 7-6—98). 
Representante da Sul America para o Estado do 8. Paulo 

e Sul de Minas fieraes—Fernando Dreyfus.—Eua Quinze de 
Novembro, n. 34—S. Paulo, 9 -6 . . . 

' C A Ü O U F E h ^ PORTAI!» 
l'rí .'tl.f-in s. <; D. O. 

j BITOLAS FIXAS ou 6ESM0N AV.-IS *t> 0-40 ale 0-75 Je iATCUfc* , 
l-nra / 

THABAl-JêS PBBIIC S / . 
«.IIISTRIAS DIVERSAS y 4% 

C0LTU.1AS A6H1C0LAS x " ' 
construltlô  fMflo 

Nova SoCfídaue 
110» B » BíCMküTM KCStCVILU Aíné 

.[.ONIMA 
. Cmltali J,y»0,>'00lrt«c0i 

Sldl . 
C M, üoilev. A»a/fl3/ífl'"9íi, Pu •*/*. / 

? tAPÍ ir* «m 
j ?ET !T-eOURG/ < 

•c 
FB ANÇ \ 

Casa Victoria 
A rua José Bonifácio, 22 

a . a . mm i a ( m i a 
A aa 

ber 
capaa de 
Uno goato 
e alta n>vl 
dade; tesidoa 
de 1& e acda, 
llanollas, caaimi-
ras, cratoues, ze 
phirs, etí. Einãm 
um completoaortimen-
to de artigoa concer-
nentes a uma casa de fa 
zendaa de primeira ordem. 

AprompUm-se quaesquer 
encomm-adas em 12 horas, 
pois, par< isso a casa dispõe de 
nma perfeita officina. ^^^ 

Porfumariaa doB mell.orea fabii 
cantea. Magniflco stoek de objectos \ 
de armarinho o ronpaa ln-ancas. 

PRE(,'OH F IXOS -

O proprietário convida 
á s exmas. famíl ias em ge-
ra l a v irem cert i f icar-se da 
veracidade do que vem de ex-
pôr. 

Este estabelecimento já vantajoaa 

mento conher ido nesta adeantada 

CAPITAL 
asalia de receber directt-

mente tudo o que Parla 
tem produzido em arti-

gos 
CHICS 

proprioa para a pre 
rente estação. 

, 10—8... 

tvecu."1' CV>» 
1 ZZ*-*? cf*Z 

I t " 1"" 

l«r>iiu;Hii OUSSUEL, Î namlht to I' tlim •> AU ht Baini (>'•»«{«. ú 
O» da EROOA8 do ESTADO DE K PAULO. 9 

a res 
são. — Vende-se 

nesta of íicina, pre-
ço, 110$ o fardo. 

O u r a c e r t a e u . i i l j í i i n i i i H í i o i-hh p e l o 

" F E B R I F U G O I N D I A N O B A R T H E " 
I Antlscptico c fobritugo poderoso nbsolutamorlttí InofTtjnnlVo rtvarnrwndâdu 1 
I pelos inelhoros Médicos.— Curau por ml'hclroa. - JYuiderosos ccrtlticAdoB. [ 

PHARMACIA BARTHE - B O R D E O S ^ 
.Vini.T-tt, : i í \ < m Hri'w !M«.<ilieoH 

SÃO-PAULO. 
DRUUAS do SSTALIi. DtpoBilo no Sro - / ' « / » ; 

••XXXXXXXXXXX3T x x x x x ^ ® 
Polviliio antiseptico de daquiSão 

D l Schaumann & Meissner 
Approvado pela Junta de üygiene|e o melhor remedio contra a 

A S S A D T J R A D A S C R I A N Ç A S 
as escoriações, as assaduras dos piís, em consequencitt do suor 
abundante, a frioira, as queimaduras o muitas affecções da pel-
le, que pelo. seu uso se torna macia resistente. 

A' VENDA KM TODAS AB PHARMACIAS £ DROOAIUAH 
3.' e dom, 

• 
X X X 
X X X X 
X • 

• x x x x x x x x x x x x x x x x x • m 
ANEMIA, FRAQUEZA, CONVALESCENCIA. 

EXCBSSO da TSABALHOou NEUR ASTHEIMI A, FEBRE doa PAIZES, QUENTES 
AFFECQÕEO do CORAÇÃO, 10 curido. C 'm rapldt» peloi 

ELIXIR, 
V I N H O ou K0LA>vW%M0NAV0N 

2 Grandes Premiot' 
2 Diplomasde Honra 

10 Medalhas de Ouro 
2 Medalhas de Prata 

_ _ TONICOS BEWNSTITUINTES _ 
|QiilntnpHcando as foroas. PODEROSOS REQIWERADORES. DIGESTIVOS, ESTIMULANTES. 

Dcposifarjogom l ' VTTT.O : ,T. A."M! A.T̂ , A.TSTTE3 & O 

E m s a l m o u r a — u o v a s — e m b a r r i s d e q u i n -

t o , d o R i o G r a n d e d o S u l , r e c e b e r a m 

ató 30 João Gianuca & C. 
< 1 9 , r u a . 2 5 c i e M a r ç o , 4 9 

Preparados PharmacBülicos 

PAC IF IC HTBAM 

Navigation Company 

Remédio contra a rmbrlafnfí — > 
embriagues habitual p<Me ori-
ginar graves moléstia» do ijre-
lenta nervoso e do coração 
Bestes casos administra-se á 
rictima o «Remedio centra» ein-

brinsiiri,. preparado polo phar 
maceutico Granado, cujos bons 
effeitos tíO garanuJc? 
próprios paoientes. Vlds o pros-
pecto 

Afoa Ingleza de Granado — Anemia 
leuovmia.shlorose, infecçõea ma-
laricas, typhiea, puerperal, nu-1 „ 
mlenta e todoa os casoa mor | M Ü N l l S U D h U 
bidos. dyacraaicos e dystrophi-
cos são tratados com a A mui 
Injlc/a de Orunado, poderoso 
agento therapuutieo, tonieo, an-
ti-febril e apperitivo reconhesl-
do o empregado por muito* 
distinetos e respeitabilisBimos 
srs. clínicos. Vide o prospe-
cto. 

o PAoirrrs i h o l m 

espc.*»«l'i do Hn f 

no dia b dfl julho 

sabirá paru 

l i lHROA 
viao 

L A P A L M C E 
o i i i v E i i P o o r . 

Orellana 

depi lt da indinpen«i»^.'l demora 
Leva passageiro» >Jc priu:oira,i 

ganda e terseira i I u m , 

ò rA«u r r i l » o u « 

esperado d» Enro-
i>a no dia F> dn j 
lho sahirá para Orçaria»™*-r,doin" 

PDNTA ARENAS 

E VAIiPAIlAIHO 

depois >1» indispensável demora. 
Este paquote rcar-be pa.i.icgo rci 

de prin. oira, segnn- • o teraoira alas-
se p»ra o Hio da hn lA . 

Vinho da meaa, fornesido grátis 
aos paa«MP>uvs dn todas »b alasses. 

Oa pbf?i.eiet deata linha H&u illa 
minados a lus elesttis.. 

Para passa£«i>u e enaommendaa e 
outras informa^** ' » o m 0 8 agente» 

WILSON, SONS ü C., LIMITED 
Kuu do Kosarlo, 13'—H. 

Xarope antl-catharrhal de cardus a 
Kenedletas - Inflammaç&o aguda 
ou ckronica dos órgãos respi-
ratórios, tosse, catarrhc pulmo 
nar e outras manifestações são 
convenientemente tratadas som 
o Xarope anll-catarrlial dccardní 
Benedictus, do pharmaceutico 
Oranado, medicação de valiosa 
asção balsamisa c expectorao-
te. Vide o prospetto para o sen 
usd 

Vinho noz de kola—A «««rasibenia, j 
tosse nervosa, depreseftes mnn- J 
•••lares, quer seja por viglKas, | 
tralihiiinf Hitellectuacs on ex- | 
cesBOB, s&o coir»«nientem9n'e1 

tratadas com o Víuf» w i de . N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

LA VELOCE 
kola, do pharmaceutico (ir-Wk-
do, medicação tônica e reoofl' 
«titninte, muito preconisada pa-
ra regnlarisar as perturbações 
do corsçAo e intestinaes, to-
mando se n a cálice antes ou 
depois das refeiçftc*. 

O V A P O R 

Ciífâ di (ücuovii 
('ommanda ite Ghisolfi Suliirá de 

tfagntsla fluida de Oranado—A per- i Bantos no dia 4 de jni.'io, pur:i 
turbaç&o gástrica, cardialgia, I ( J e n o v a e J ^ a p o l e S 

Tocando no Rio, üahia e Perrambu 
co — Eou> vapor entra Xto porto 
do Recife 

O V A P O R 

nausea, eruetação, espasmos, 
acldez, indigestão, dispepsia e 
«nittas m lestias intestinaes, são 
tratadas «om a Jlafucsia lluitln 
de (ífap«<io, de cfiicaz acção 
estomachica, apperitiva e leve 
monte laxativa. Vide o proepe 
sto explicativo. I 

Licor Tibaiana ou SalsaparrilluJ—A I 
syphilis e todas as tuis m<.ni-j Commandante Mascaziui—Parti l i 
festações darthrosas, escrophu- í <5° K'o de Janeiro, no dia (J de j l-
losas, pnstulosas, cancerosas, j ' to. directamento para 
rhenmaticas, são radicalmente 
curadas com o Licor Tibainsi ou 

S A V O Z A 

Montevideo c liuciuis-Aircs 
Sulsaparrillia, de Granado, po-
deroso e acreditado deparati^o 
do sangue e restanrador da 
saúde. Vide o prospocto. 

PHARMACIA E DROGARIA 

G R A K A D O & C . 
\ 

12 e 14 Rus Primeiro de Março, 12 e 14 > 
R i o «le J a n e i r o 

Procurem em todas as l>otis plmr-

maclas e drogarias. - I 

I - t 135 ÃTÍ X O 

L E B 0 Y 
PopuiirtB <m I r«sçc, Hĉ ptth 

• uaa ôUaiu, v Bru», ccskU «Ml 
t9iartiâ«ofc f j ' da Hjfgtra*. 

j Yomiíurlo te Eoy 
rat̂ Ao f.art o uso do Pir iMM. 

uipnte Le E 

O V A P O R 

Cittíi dí Tofiaio 
Saliirá de Santos no dia 1!) its julho 

para 

Montevideo e Bue:ios-Aires 

O V A P O R 

S A V O I â 

07 
irlii i i iu» •aiirK.. NIÍI / 

Báo ̂ iropiior para ctÂ lqaaT dffaafa'' 
Uma onkua aipilomti ia vnaiit • ada tariafa 

Pílulas Le te 
tnraixa o*Kmri. étiafêniawtljaidia j 

j ts ittifiiti iip;i:«'rr: 1IIIÍ-1 cm tr;» j 
|« leo fti g'- s f » » i o M. t' s o i 

IAc-oaiielar jc com IlaŜ ÍOTKçisrs» I 

j <1 iluiiiU COÍTIII l » r i (• ' JUY | 

| t l , rui S«tn», *•, «n-f»r,». 
I H/oatTC9 MS TOCAI i» l»UUtu4 J 

P r e ç o s e 

Tres medicamentos para cura radical 
Obesidadb que produz a dcgeneresoencia gordurosa do fígado e co 

ração, e conseqüente hydropsia—cura-se radicalmente com o uso do fie 
médio anti obeso de Camargo. 

Lkucobbhéa — flôres brancas que produz anemia, inflammação do 
ovarios e moléstias nervosas—cambate-se facilmente com o uso do Reme 
dio anli leucorrhéieo de Camargo. 

Goxobrhéa — cura-se em poucos diaa som o uso do Remedio antigo 
rrheieo de Camargo, 

Todos remedios vende-se nas Drogarias e Pharmasias desta capital 
edo Bio de Janeiro. jq(j 94 

Moléstias do estornado e 
nervosas 

O dr Eduardo dc Ma 
lltães, da Academia N? d^ 
Medicina, especialista em 
molostiis do estômago e ner 
vosa , é encontrado, das 12 
ás 2. no seu uonsultorio á 
rua D.reita, n u 5 (̂ "andar .̂ 

Tratamento especial d as 
aiTocçôcs pulmonares. 

Applicações de eletricida 
do Amaro Felsina Mmm\t\ ^mi^usimusi. 

1 

DO» 

IRMÃOS RAiWAZZOTTI 
D E M I L Ã O 

O AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, qne tanto 
fayor tem encontrado no publico, pelas suas-exaellen-
tes qualidades, é resommendedo aos qne soflrom do 
estômago e de diffloil digestão. 

Este lisor, pelas suaa qnalidaden tonicai.-, «ompost.« 
na base de substansias vfit?etaec, é muito roermnjer.^a-
do somo a bebida mais gostosa ao paladar e mais indiaa-

' da t ono aporitivn 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 

PELO 

Estado de 8 . Paulo 
D0MIN60S DEL MUGNíAIO 
Rua S. João, 40 

PAULO 

J u n d i a h y 
S I T I O 

Vende-se um sitio, mais nu menos 
dn 12 alqueires de terras do primei 
ra qualidade, contendi, as seguin-
tes bemfeitorias : todo fechado a 
arame farpado, morada de casa, pas 
to fechado, tem muitas arrons de 
jaboticabas, café, uns dons mil pés 
o distante deata cidade uma logna, 
tanto uo pasto coroo nos ft.ndos do 
si io existo excellente agua Em 
virtude do estar orgaoissda a Com-
paoliia qne vai tratar do abasteci-
mento de sgua para esta cidade, 
cujos trabalhos passam por este si-
tio, torna-se elle um ponto magni-
flco para por um negocio. Quem 
pretender dirija-se ao seu proprie-
tário Antonio Cardoso Júnior, em 
Jnndiahy, que dará suas informa-
ções e preço. »j—a 

Kciriilti ] 
Norlo, a t 
dn Siiia ] 

Toda 
admlnistr 
ar. Antooli 

•tecnlM| 
Pa»ilo«, 
vnkilcaçõt 

HIO I)S 

VllleneuveJ 

I.IMKIIÜ 

Jtiulor. 

CAMPO| 

EST. D í 
»>el G. Pa 

DGNCALl 
Leite Mach 

TATITIIYI 
Nlsta. r 

FA XIXAJ 
Hotel da K< 

a . iuoTic 
'TE ALTO.» 
RE< II)A D l 

VÜe Raptls 
ARACÜi 

Kadit - Estr 

CAMP IX j 

VILLA _ 
i<ãn da «Ksti 

RIO CLi 
D ES. MOÍ 
tLVTAIIY, J 
I, O RIO C 
CtKVDEDO 

BA - ÍHABAÍ 
TA;H, DOUffl 
CAK1 -OS 
I.cm ihe. 

VCCiVA 
Itoavi m ura ^ 

COUS Al 
A coneti tu 

o u o dia 3| 

tu *a do Ci 

»esi'0es dcvi| 

2 es. 

En t r ' '.tanto 

pas tado^ 

ion 

Partirá do Rio de J- neiro no dia t!2 
do julho, direciamento para 

GÊNOVA E NÁPOLES 

EMI3ARQDE 
A »omp»phia forncce «on íeçSo 

gratuita paru bordo aos srt>.- p.-ssa -
geiros e buhb bag.tgoua. 

Vendem-sb pasHa^ens pura ae pr i » 
sipaes «idades da Ualia omnio «api-
taes enropéus 

BILHEfN Í1B OHAMi DA- Os llgOD 
tes da companhia «La Veloso» ven 
dem passagens de 3,n *í'.ÍWÍÍ de Ge 
nova ou Nápoles, para Pv-xe/nbuco 
Bahia, Vistoria, Rio de Sta^iro e 
Santos, a ire. 100. 

Tendo a Companhia <La Volo»*9> 
doaidido qne do mez do oata^íO 1 o, 
em deante, í l t a dos seus paqaeie ) 
da linha do Brasil, tocarão no fti' 
do Janeiro, tanto na ida de Genov» 
ao Rio do P/uta, ioiüq na volta da> 
Rio da Prati a Gênova, os bow 
grandespaquet is «bavoia» e «kob» 
aubbica>. Os agentes da Compa. 
nhia «La Vclore» vendem passagen 
de samerini disL'm ti primeira c se-
gunda slaeses, de ida o volta, aom 
obatimento de vin.e por aento, aom 
a prazo de um a t u i 

Para frete, pass»g"nH e maiB info» 
mações som os agent <s: 

SGHfülOT & TüSOST 
Rua do Commercio, Í i 7 - S . Paulo 

Schmidt & Trost Santos, r . ta de Santo 
Antonio, n. 52 

lálféfe 
Harabarg-Sudaraerikairisclie 

DampfsebifYahrts—Cicselischaft 
S . P a u l o ü g e n t u r 

O V A P O R 

Ifapiriei 
Cap. litincli 

Htihirá no dia i 9 do corrente para/ 

o Rio, Bahia, LisbOa, e ilaüífcurgtáf. 
Preço da passagem de 3» classe* 

para Litibóa, 1B0$0W. \ 
Todos os vaj>oros desta «ompa- i 

ahia são illuminados a luz eloctrica, ' 
Todos estes paquetea levam pas-

sageiros para as ilha» dos AçóreS 
jladeira et :. 

Par.ipatcagen* e mais infoimaçJ/l 
ram oi agente* l ^ t t l i 

E. «lolinsion & C. U í 

tem funci 

• ação da 

bv^^^ns n.ezes 1 

t Srabalho"" or li 

f í í q u a n d o ne att 

po que se pei 

pões este/eis i 

Ü;sas, 

As prorc Ka( 

g íral duran te 

no, e, ccmo e 

n io deixara 1 

muita gente ij 

tado, que tem 

ganha regulan 

espera deixar 

Ora, dando-t 

sempre o Conj 

uma astembléa 

que foi nomeai 

guayo Juan C 

mamente, diss 

o parlamento t 

¥9e que o Con( 

,:utra cousa sei 

dk) poder exect 

Ainda ha pi 

d'o Commercio c 
a deputaçfto bt 

v indo numa t 

Bjlmmistrativa-

da s estradas d 

BÍ hia Dizia o 

do putidos bahit 

na Secretaria d 

t acceita um 

Is V^rc'posta. O I 

1 pendendo á 

f ^ V-.íon percebi 

'K^uexto na accil 

Achamos isst 

0 s jfleputudo® 

ní o do povo dt 

ad ninistraçõeB 

qm > elles cuid 

que chamam <1 

tado , >sto c, 

meaç õ es da gu 

teres ies s." , , i a lt 

F O L 
A QUADRIL L l 

M a r y 

1 5 — R U A D A Q U I T A N D A — 1 5 

S. P a u l o 

O I 

A llôr da soei 
nos vastos salõel 
mente coberto 
dadas em seda 
deeorados com r 
e outros de gral 
tos teotos doura' 
tres allemães, cr 
decia aos clarõa 
T < %/ Os Upetí 

ls serem c 
fcrocado 
k vermel 

l0r teda a parti 
'ivss côres, e se 
[as de setira ama 

da côr de I 
as, como aa 
da China, 
e a primei] 

lité. 
'efronte estavi 

le respeito! 
d* »eti 


